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El Catecismo 
en 

ha escuela 
l i l p r c s l i k u t u de l Cor .sc jo , s e ñ o r c o n d e 

de Ronub jones , va p o r d í a s e m u l a n d o al 
p res iden te de l Conse jo S r . C a n a l e j a s e n 
lo d e h a b l a r m u e h o , y e n lo d e n o h a 
b la r p n i d c n l c . 

A v e r h izo m a n i f e s t a c i o n e s i n t e r e s a n t e s , 
de p a l p i t a n t í s i m a a c t u a l i d a d , q u e n o p o 
d e m o s m e n o s d e r ecoge r . D i jo ; 

„Con)o e n ese m i t i n (el an t ic le r ica l e n 
p royec to ) se v a á p e d i r m u c h í s i m o m á s 
d e l o q u e el Ck)bicri!o q u i e r e h a c e r e n l a 
cues t i ón q u e v a á d e b a t i r s e , y o l e ^ ; ^ < ^ / ¿ ; 
^ h o q u e el m i t i n ca tó l ico d e l F r o n t ó n 
C e n t r a l l e s u s p e n d i ó el O b i s p o de M a 
d r id , á insiancias mías, p a r a n o d a r l u g a r 
c o n s u ce l eb rac ión á p e r t u r b a c i o n e s en l a 
^r¿7 d e los e s p í r i t u s y a u n á a l t e r a c i o n e s 
d e o r d e n p ú b l i c o , d a d o el l u g a r e n q u e 
h a b í a d e t e n e r efecto y la concurfcncta 
que á él iba á asistir, y c l a ro , si el m i t i n 
d e l a s d e r e c h a s n o s e ce l eb ró p o r e s t o s 
m o t i v o s , y el d e l a s i z q u i e r d a s si se ce 
l eb ra l e s h e m a n i f e s t a d o q u e e l G o b i e r 
n o sé v e r á imposiUHLada de evitar que 
los mítities católicos se lleven á la prácLi-
ca elevando el diapasón, lo cual perjudi-
ca)á los planes del Gobernó, p u e s a n t e s 
d e a p a r e c e r en la Caceta los d e c r e t o s q u e 
se e l a b o r a n se i n t r a n q u i l i z a r á n l a s con 
c ienc ias , a u n q u e sea s in f u n d a m e n t o a l -
f 'uno . 

A d e m á s , lie h a b l a d o á esos í - e ñ o r c s c o n 
toda c l a r idad . V.n e s t a s c u e s t i o n e s r c l ig io -
rias e l equ ívoco e n v u e l v e m u c h o s pe l i 
g r o s . 

Y o les h e d i c h o t e r m i n a n t e m e n t e q u e 
es te pa r í i t l o es el q u e a l i e n t a el es]) í r i tu 
d e S a g a s t ü , a u n q u e uKxiificado p o r el c o n 
tac to con el a m b i e n t e e u r o p e o ; n o es u n 
p a r t i d o r a d i c a l , y por lo tanto, las aspi-
ra.cioncs de los elementos que se dicen di
sidentes en el orden religioso no se avie
nen con los que inililan en un partido 
que no quiere ser más que liberal. _ 

Y o desconocer ía el s en t i r de la i n m e n 
sa m a y o r í a d e m i s con-e l ig ionar ios si l o s 
l l evara p o r los s e n d e r o s q u e m e i n d i c a n 
los s e ñ o r e s d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a . 

E l C.obierno l l eva rá á las l eyes y á la 
vida social u n e sp í r i t u d e t o l e r anc i a y d e 
traiKsigcncia, r e s p e t a n d o la l i be r t ad d e 
conc i enc i a , p e r o n o i r m á s a l lá , p o n i é n -
dorc- e n f r e n t e d e la opinión nacional, que 
es eatóUea. 

C o n inf i l t rar la t o l e r a n c i a n o h a c e m o s 
p o c o , y y a p o d e m o s c o n t e n t a r n o s . » 

¿ l í a n le ído b i e n n u e s t r o s a m i g o s ? 
P u e s v a m o s a h o r a c o n lo s resultandos 

<lo las confes iones del- p r e s i d e n t e de l Con
se jo , q u e h e m o s . subrayado . 

R e s u l t a n d o i . " E l c o n d e d e R o m a n o -
n c s sup l i có al exce len t í s imo ' s e ñ o r O b i s 
p o q^ic se s u s p e n d i e r a el rn i t in . ¡ A s í ! ¡ N e 
t a m e n t e ! S i n q u e v a l g a n e n c o n t r a r i o los 
paliaívvoíi d e l p r o p i o c o n d e n i l a s i g n a 
r a s ó d e s c a r a d a s n e g a c i o n e s de l s eño r 
A l b a y de los d i a r io s del Trust. 

R e s u l t a n d o 2.° A l m i t i n e n c u e s t i ó n 
iba á c o n c u n i r m u c h a g e n t e y m u y dec i 
d ida . P o r oso pa rec ió pe l ig rosa al p r e s i 
d e n t e sn ce l eb rac ión . ¡ A b a j o , p o r e n d e , 
r1 c l iché d e la P r e n s a l ibe ra l , q u e n o 
c o n c e d e á n u e s t r o s m í t i n e s m á s d e c u a 
t r o b e a t a s y o c h o s a c e r d o t e s ! 

R e s u l t a n d o 3.° tíi l o s an t i c l e r i ca l e s x 
p r o p a s a n , el G o b i e r n o n o p o d r á i m p e d i r 
los m í t i n e s ca tó l icos , y esos m í t i n e s s e r á n 
suf ic ientes . . . ¿ á q u e ? . . . e n t i é n d a s e b i e n : ' 
« pojudicar los planes del Gobierno. E s 
t lecir , á e s t o r b a r s u l a b o r an t i ca tó l i ca , a n -
' . iconcordatar ja y a n t i c o n s t i t u c i o n a l . ¿ M a 
yor exc i t ac ión y p r u e b a p a r a q u e n o cese
m o s en la c a m p a ñ a ? 

R e s u l t a n d o 4.° Esa l abo r del G o b i e r n o 
es t o t a l m e n t e cont*aTÍa á las a s p i r a c i o n e s 
a u n del m i s m o p a r t i d o l ibera l d e m o c r á t i 
co q u e es tá en el P o d e r , y es , p o r t a n t o , 
obra de d iv i s ión , d e sed ic ión , de g u e r r a 
e s p i r i t u a l , i nopor txma y su ic ida a d e m á s d e 
do.cal é i n j u s t a . 

RcEultaii 'do ,= 
zatólica. ¿ L o d u d a b a a i g n i e n ? ¿ I , o h a b í a 
osado n e g a r a lguien.? E n t i é n d a s e l a s con 

A y e r , á l as n u e v e d e la n o c h e , h a sa
l ido de P a r í s e n el e x p r e s o d e I r f in , q t ie 
l l e g a r á á M a d r i d á las o n c e d e l a n o c h e 
d e h o y , ix i r la e s t a c i ó n de l N o r t e , mion-
s c ñ o r R a g o n e s s i , n u e v o N u n c i o d e S u 
S a n t i d a d e n E s p a ñ a . 

F í j e n s e n u e s t r o s a m i g o s q u e n o l l e g a r á 
m o n s e ñ o r R a g o n e s s i á l a s d o s d e la t a r d e 
c o m o , lo m i s m o q u e ios d e m á s c o l e g a s 
ca tó l i cos , h a b í a m o s a n u n c i a d o a y e r . D e 
la N u n c i a t u r a se n o s h a av i s ado , rect i f i 
c a n d o l a h o r a d e l l e g a d a . 

N o n e c e s i t a n los ca tó l i cos m a d r i l e ñ o s 
d e e x c i t a c i o n e s p a r a a c u d i r m a ñ a n a á l a 
e s t a c i ó n de l N o r t e y t e s t i m o n i a r a l n t i e v o 
N u n c i o la a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e , el 
a m o r v i v o y l a g r a t i t u d s ince ra q u e p r o 
fesan al R o m a n o Pont í f ice y q u e h a n d e 
ex te i ' io r iza r e n h o m e n a j e c a l u r o s o d e bien, 
v e n i d a á s u i l u s t r e e n v i a d o , m o n s e ñ o r 
R a g o n e s s i . 

j Ca tó l i cos m a d r i l e ñ o s ! O s d a m o s c i t a 
p a r a h o y , á l a s o n c e d e la n o c h e , en l a 
e s tac ión de l N o r t e . 

V u e s t r a fe, v u e s t r o a m o r , v u e s t r o e n t u 
s i a s m o , r e s o n a r á n allí en u n a p l a u s o cía-
m o r o s o , h o m e n a j e d e c a r i ñ o , n o só lo p a r a 
el P a p a , s i no p a r a l a p e r s o n a l i d a d e m i 
n e n t e d o m o n s e ñ o r R a g o n e s s i , q u e s i e n 
C o l o m b i a e n c o n t r ó c o r a z o n e s a m a n t e s , co
r a z o n e s e n c o n t r a r á en E s p ' ' ñ a , q u e , a m á n 
d o l e , o b e d i e n t e s á s u a u t o r i d a d , e n t o d o 
m o m e n t o s a b r á n s i e m p r e l a t i r a l u n í s o n o 
con e l s u y o . 

E l . D K B A T K y los J ó v e n e s P r o p a g a n d i s 
t a s , s a l u d a n r e n d i d a y c ñ r i ñ o s a n i e n t e al 
íicievo N u n c i o , y l e descí.n u n a e s t a n c i a 
fel icísima en la t i e r r a c lás ica d e l a í e y 
d e l a h i d a l g u í a . 

'Anoche se reunió en el Mín i s t e t io de la 
Gubemac ión , la Secetón pirimera de l Consejo 
ác Ins t rucc ión públ ica , p a i a continuar , e s -
tudianjtoi e l in forme q«« el lu i ics h a d e tlis-
cut i r el p leno , as i como t amb ién los votos 
par t icu la res p iesen tados al d i c t amen q u e h a 
pedido el Gobierno á d i cho cue rpo comsut-
t ivo sobre l a enseñanza del Ca teds i i io en 
las escuelas . 

Después d e formular a l g u n a s observa
ciones los señflíes. coiftSejeros que as is t ie ron, 
(jue fueron: los t i res . L a b r a , Retor t i l lo , Ba-
qnero , A k a l d e , Vincen t i , P ida l , Bcjarano, 
Sanz y d o ñ a Car inen Rojo , Se ap robó por ' 
mayor ía el d ic tamen del tir. Vincen t i y a 
«onocido de los lectoires'. 

El Sr . Saquero , p id ió en sn vo to pa r t i cu
lar que se aplace es ta cues t ión , h a s t a q u e 
el ( iob iemo remita- m á s da tos , y e l señor 
I^ibra, h i zo presente en el voto que presen
tó , que lo m i s m o que s e concede á los hijos 
de lo« p ro tes tan tes el n o recibir la ense-
fi.inza de Li Rel ig ión, debe dispen,íuirse á 
looi maes t ros 110 católicos de expl icar u n a 
a s igna tu ra q u e es tá en p u g n a con s u s creen
cias y convicciones. 

i .feligiosHS., u n a v í l a d a j ; comida exCra©rdi-
I :.-naria á los as i tados . 

A d ichos ac tos h a pffomefidoi as i s t i r e l ' e x -
'celentísimo- s eao r Obispo d e l a diócesds. 

• o l i a i V a i c # ! • • • • o * l l i | i l « B > 
Ife A r t e m i s a (Cuba) han. sol ic i tado á los 

H e r m a n o s Esco lap ios pi t ra que -vayan á fim-
d a r u n co leg io . 

I g u a l peí ic ión h a n hecho desde J a Habanas 
U n d k d e e s to s s a í d i á n p a r a d icho p u n 

to cinco h e r m a n o s de Ja referida i n sü fac ión 
doceaite. 

L e s i R u f u a i i s t a * f r a n « « « » 8 i 
E l d í a a de Abri l p róx imo el Ay-nuita-

in ien to obsequiará á los m n t u a l i s t a s france
ses con u n almtserz©. 

Dichos m u t u a l i s t a s l legarán el d ía 31 dfe 
es te mea . 

L o s m « i f d l s « 8 . 
Desde h o y la recogida d e pobres , que co 

EN LOS SALESIANOS 

FIESTA EN HONOR 
X>BX. 

PADRE ALBE 
COMUNIÓN GENERAL 

E l reverendís imo padre Albera ce lebró 
a y e r el s an to sacrificio d e la misa , á l as 
ocho de la m a ñ a n a , á l a que as is t ieron to-

r r ía á cargó del A y u n t a m i e n t o , pa.sa á ser ; ^]o^ los niños del Colegio y much í s imos fie-

Protesta popular. 

lERRY DEL VAL 
Y LOS PEREGRINOS 

POR T E L S G R A K O 

EOMA 28. 20. 
l í l Cardenal secretario de Es t ado , monsie-

ño r íMeny del Va l , h a vi.sitado hoy el Hos 
picio de Santa Mar ta , en donde se alojan 
var ios centenares de peregr inos pian-ioute-
ticí!. Venidos á Roma con objeto de rendi r 
homenaje de adhes ión y afecto al .Santo Pa
d r e . 

Monsofíor Merry del Val les d i r ig ió .icnti-
d a s y elocuentes pa lab ras , mani íes t ín ido el 
g ran sent inricnto del Papa por ITO ha'ber po
dido Tceibii-Í<>* -en aiTtiicticia, conio «{-.«íeaba, 
por cansa de su reciente incisi)osioióii, que 
le obliga t o d a \ í a á gii;n-dar reposo. 

íaiego el ih-isíre puipnvad'o ei i t rcgó á la 
p<-rogriiiacíón dos -magníficas medai las de 
p la ta como recuerdo de su vis-^ta á la Ciu
dad E t e r n a , y les dio sít bendición. 

I,os pcregrino.-í, agradecidos, aclnir.aron 
con eiitusia,sri-io al P a p a y á monseñor Me-
try. 

IFIE 

Coyitinuación. 
Nombres tomados de las firmas y t a r je tas 

dejadas e u l a s puertíss y a t r io de la paiTO-
quia de vSanta Alaría la Real d e la A lmu-
<kma, «Templo Nacional del Corazón de Je
sús», el d ía M\ de Marzo , al celebrai^e la 
roga t iva o rgan izada por la Un ión de Da
m a s l í spaño las , joara pedi r que s iga s i endo 
obligatoria la en.scñaoza dej Catecismo en 
las escuehiS, y q u e s e conserve la íe en E s 
paña : 

Rafael de la Cerda, Tcn iasa d e l a s Hárcc-
112« do la Cerda, José Mar ía bo.sch y Oppcn-
heimor, Ju l i ana Alvarez , An ton io ü e í ínuiá-
r r aga , Eva Schcnbly , María Jasefa H e r n á n 
dez (Vómcz, Mar ía de la P iedad Caro y 
Mart ínez de Irnjo, J u b a M. Conde y Ar i a s , 
Anse lmo Vil lacieros, Mar ta R. C. d e Vil la-
cieros, Carmen Fe rnández Hercd ia , Benigna 
Lan-artc d e Mar t ínez , ma rquese s de Retor 
ti l lo, Manue l de MuguJro y J^luñoz do B.-ie-
na, PvUgenio de Ar ra t i a , Rosar io d e Sevilla 
y Domínguez , Mar ía del Carmen Carra.sco, 

•viuda de Ossil ; el subdirector general de 
los Misioneros del Inmaculado Corazón de 
Mar ía , Adelaida- Mar t ín y Mar t ín de vSanz 
]\;illán, MaTÍ-,Sol Cabeza de Vaca y Carva
ja l , .-Antonia Ar teche , Dolores González de 
Díaz, Gabrie l d e Arí-stizábal, Ver i s ima Cam
po, Rafael Velázíiucz, (hi i l lernio Mí.irtinez, 
Dolores Leonor de K a l b t r m a t t e n de Mar t í 
nez, Manuela Cabezas, v iuda de Garc í a ; 
(Gabriela Sáin/, de la Alaxa, Máximo- Cáno
vas del Castil lo y Va iona , Estéfana T^tón, 
v iuda d e Canale jas , é h i j a ; M;iria Monte-ro 
Térez, Francisco Godínez y Es t eban , V a h n -
t-isa García de no<tínez, E n i s Redonc í , E s -
teí'aiiía Maura de Redotiet . Isabel de Manza
nos de Méndez, IAIÍH Cueto y Rn iz . Angc-
1'.'S Rivero de JSÍog;i:CTa, .Salvador Mor.-des, 
-Maiía de I,e/.cano Ximéncz , Dolores d e F r í a s 
Kalazar, v i ada de lx;pc-z-j\Iontc-ncgro; Toscfa 
noTOcro Díaz, Ma i i a de la ü í íómez ' S-uá-
rez, Mercedes Orive de r j ic ío , Adela More
no C;arrido, José Jo rdán Jx inen ie , Fel ipe Me
r ino León, l ,n is de la Puen te , José Rohíes 
Terol , Josefa d e l a Vega , ^Ma.iiñel E e n i á u -
dez Montaña, J u a n a R u b i o de I ' . M o n t i ñ a , 
Carmen R u i z Alvr.ro Becerra del Toro, Juíin 
d e Madarir.ga y B. de Pr i i rós , Prudenc io Ar
t eche , Joai iuina de Jorge d.e J.óvcz Alber ta 
Martí i icz <le la R iva , v iuda <}<. 'Pc rez de la 
R i v a : María Bita de las Bczas vi 
B a c a s ; Jíiigcnia María Gndró, conde 
de Tcrrc jón, conde df Sanafé 

V en t r e los .saludos eci-emc:;-iiosos de 

d e la incumbenc ia de la J u n t a d e Protección 
á la Infancia . 

E n el r áp ido de es ta m a ñ a n a , sa l ió p a r a 
Madr id el genera l Weyle r . 

Ignórase la causa de s u viaje . 
Un patapdsa 

E s t a m a ñ a n a s e produjo g r a n a la rma en 
la estación de F r a n c i a , porque explo tó u n 
pe t a rdo poco a n t e s de la l legada d e u n t r en 
y e n el m o m e n t o e n que hab í a m u c h a s per
s o n a s en los andenes . 

H e c h a s las indagaciones cons iguien tes , 
aver iguóse quo los au tores de la h a z a ñ a fue
ron unos mozos de u n a vaquer ía , que , mien
t r a s etíi>eraban al t r en , se ent re tuvieron en 
a l a r m a r al públ ico. 

Fue ron de tenidos por la Policía, y , a l 
ser r eg i s t r ados , se les hal laron e n los bolsi
l los otros dos pe ta rdos . 

Dijeron q u e los propó-Sitos n o fueron otros 
que los de diver t i i^e u n ríito. 

Pasaron á disposición del juez d e guar 
d ia . 

U » r o i s e cus 4 S . 0 @ 0 ^ s s e t s s . 
U n indus t r ia l de la calle d e Re ig , denun

ció e.eta m a ñ a n a en el J u z g a d o d e g u a r d i a , 
que d u r a n t e la m a d n i g a d a ultiiria le hab ían 
robado /16.000 i>esetas q u e g u a r d a b a en la 
caja de cauda les de su despacho. 

L a caja fué háb i lmen te aguje reada por la 
p a r t e suiierior. 

Los l ad rones , debieron pene t ra r e n el al
macén por e l en t resue lo inmetliatC', c u y a s 
p u e r t a s n o t ienen señales de -violeneia. 

La Policía hace ges t iones para descubri r 
|-- 'á los audaces ladrones . 

L o a a lEsañÜQS. 
L a Asociación de con tmt i s t a s de obras , 

ha accedido á conceder á los obreros , el au
men to de 50 cént imos diar ios , á pa r t i r del 
1 de Mayo p r ó x i m o . 

Con ta l mot ivo se ha resuel to el conflicto 
p lan teado . 

L e s oata larnls f iaaa 
La J u v e n t u d ca ta lan i s t a , de Barcelona, ce

l é b r a l a pasado m a ñ a n a , u n «aplech» pa t r ió 
t ico, con mot ivo del a i ani-vtersario de l a 
proclamación de las bases de Manresa . 

El acto, Se verificará en los bosques de 
la Sa lud , de San Fc l iú de Llobregat . 

T e r m i n a r á el acto, con u n mitin, en el que 
5-.ahl.irá, e n t r e otros señores, el presidei-ite 
de la Un ión ca ta lan i s ta , Sr . M a r t i ' juTiá. 

L a t i u v i a . 
LMjninte todo e l d ía de hoy , ha llovido co-

pio.samtntc. 
Los agr icu l to res están ccutentísimofs, por

que ya Se es taban secando las cosechas 
ñvA@ a l J u z g a d S k 

jes , recibiendo el Pan Eucajrístico u n o s se
sen ta n iños . 

BANQUETE 

A l a s doce y media t u v o luga r el banque te 
con q u e los pad res Salesianos obsequiaron 
al pad re Al-.crá, sentando á la mesa á al
g u n o s - amigos y cooperadores, en t re ellos 
D . F e m a n d o Baüer , D . Jesús P o r t a , d o n 
Gerardo Reqiiejo, D . Francisco Ardizone, 
D . José Ardizone y var ios sacerdotes y r e 
l igiosos. 

A los pos t res , y á pet ic ión de los comen
sales , hizo uso de la pa labra el Sr. Requejo , 
qu ien , in te rpre tando los sen t imien tos de los 
al l í r eun idos , d io la b ienvenida a l p a d r e 
Alberá y en»íüzé> á la Congregaciém Sale-
s iana , diciendo que si su obra social v;u 
todo t i empo fué a labada , en CAtos inonjen-
to,s actuales t iene que ser lo m u c h o njáí-, por
q u e su labor es esencia lmente ca tequís t ica 
y educat iva . 

Añad ió que frente á los sectarios y l a la
bor que t r a t an de llevar á cabo, e s t á la 
op in ión y el esítierzo de los católicos q u e 
.trabajarán cada vez con m á s ahinco y más 
Jeívea- por resíauí í i r todas las oasa« t^i C J Í S -
to , conftxnne los deseos de nues t ro Sant ís i 
m o Padre Pío X . 

E l Sr. Requejo fué m u y ap laudido y me-
i'eció s ingulares p lácemes de] reverenclí.'íimo 
padre Ah-eiís» 

L A VELAI)A-HOMENA.IE 

E l eSifcwto del tienip© impidió que la ve
lada-homenaje Se celebrase en el pa t io del 
Colegio, t en iendo que hacerse e n la iglesia , 
convenientemente d ispues ta para ello. 

L a concurrencia fué ex t raord inar ia e n n ú 
mero y en cal idad. 

E l t emp lo es taba profusamente i l uminado 
con mul t i t ud de l ámpara s eléctricas. 

E n el presbi ter io , ocul to el a l t a r m a y o r 
por unas hermosas rojas colgaduras , cfes-
taeábase la pres idencia , sentándose á la de
recha del reverendís imo padre Alvcrá e l ex
ce lent í s imo Prelado y el sabio doctor d e l a 
Academia Española D. Alejandro Pida l , y 'á 
s u izquierda, e l excelent ís imo Señor Obispo 
de Sión y el i lus t r í s imo Señor Obispo dcf 
Guaj i ra . 

Ind i s t in tamente , ocuparon pues to en e l 
presbi te r io los oradores, representaciones d e 
laíi Ordenes rel igiosss y todas las obras so
ciales de la corto. 

E n el coro colocáronse lo? n iños del cO-
3-csio con sii,s pjoícs-ires y l;t orqaESta cjiíe 
había de amenizar el acto. 

EL P A D R E 3ÍAN1REDINI 

En tonado el Himno coral por los 250 a lum
nos del Colegio, hizo uso de la palabra, e l 
reverendo padre Manfredini , insxiector de 
la obra salesiaiía. 

Deplora que el estado del t i empo h a y a Fin el Juzgado del I loso i ía l p res ta ron hoy . " e p ' o r a que el estado _ 
d . .darac¡¿n fos Krcs. I x r roHx y Masera , p r e - t ^ P ^ l ' f ^ o celebrar el acto en el pa t io d e l 
s idenic y secretar io del Banco de I/CITOUX. ¡'-'ilf>?'>*• . , . , , , 

Li'S declaraciones se referían á u n a l e t r a ' , p<i •;'« .«í'-^e'-s =' eiiantos a si ¡-.te n a I? ve
de cambio cr.-.e se ouso a l cobro por u n in- f'^'l' " '^poi"e; 'dose el sacrificio de l legar 
d iv iduo c u y o nombre y anel l ido carrespon- ' ' «s ta allí sufriendo los r igores del tem-
úni a las ' iniciales J. P . •''**)? i 1 i i 1 _^ 1 , „ 

.. . . . .^i Lc r ronx y Masera declararon que en su " a b l a n d o d d padre Albcm, dice que es 
inda de r..ii-!eo no h a y n i n g u n a letra pend ien te de " « d e v o t o fervnernsimo de )-,spana. 
a viuda cobro y. b i Ensa lza la labor de los ÍÜ.IO-; de Dom Bos-

ca Madr id ([Utdíibau, p;i i t ió el t ren 
imperial Toledo, ilevaj-'üo en SÜS 

Icí'. (jue 
p;..!,'i 1: 
vagones á lui m i u i s u u es-paíiol, el .Sr. lXr\xz 
Jiluúoz, y á un ex n-]ini:-tio de la Repúbl ica 
francesa, M. Hteeg. A la c iudad de los ca<-;-
t r l lanos Concilio.^ .se dir i^nan los hombres 
de la m o d e n u í dcmocraei;;. 

Dejáronse a t r á s Jos venóle,-; de la ribc-ra 
del Tajo, cnizóse el javamcfio r ío , y á la 
hora de antemano' fijada paró el convoy á 
los .-icordes. de la Marsollcs.i y en t re l a s apre 
tadas l i las de una c c m p a ñ i a de caballeros 
cadetes , que roridíaiT non ores. . . 

Representac iones de la ig les ia p>rimada y 
nutí ir idades civiles y mi l i t a res acogieron ca-
riiKmaiiiCiisc á los excur . s ion i s tas , ' y todos, 

v is i tados , subieron vis.i.taiitcs y v is i tados , subieron al Alcázar , 
La opinión nacional C5' alcg-rándose el camino con el «iscabeleo de 

: las viejas coik-ras y lo.i bocinazos "de los 
•̂  mcderuos automóviles . 

,1 -r^.. ,,.vi™w„ . l i o , , - 1 1 1 •'•f'S a l u m n o s de la gloriosa Academia tcle-
ú p i c s i d c n t e del Conse jo , q u e debe r^a-.^^^^ maniobraron en ampl-ia exp lanada , 
bor lo , q u e h a p o d i d o p a l p a r l o , y l)icn p o r ; provocando ia admirac ión de propitw y cx-
r o n t e n t o se da d e q u e n o h a y a s ido m á s , traütKS... 101 cronis ta sen t íase o rgu l loso ; re-
c o n t u n d c n t e n i c i i t c . ¡ men ib rauzas de algo <¡ue aprend ió cuando 

D e t o d o s los c u a l e s r e suUar .dos cr̂  - ^ g j n i ñ o sa l tábanle en el cerebro y en el ccra-
rltice, no sólo u n a l t o e n los inr,)or)ulp.-i es ' ' ' •"" , ' >' ' '" ' . "-¡'jí', ^^'"P""']ftos de l ág r imas , di-
-^..-^r '̂,.•;'->o ,-i„i o„i,,-.r,.-„y, •,, " ' ; r íg iause s i ranl taneaiuente al cielo píira a m a r 
p r o p o s i u b d e l G o b i e r n o , s m o u n a r c v c i - ! 4• j ^ i ^ , , ^ ^ ].^^ ^1,^,, ^^ aquel los b ravos y 
i-ion to ta l y u n a c t u a r e n scr i t ido i n v e r s o , ; exce lentes muchachos , p a r a qúerer ies , para 
c o n f o r m e al sc-ntir de l demos dei p u e b l o , j rey-petarles, como se quiere y se respeta á los 

N o s a c a r á e s t a c o a s e c u e n c i a el s e ñ o r £¡"0 detiendcn la Pa t r ia . . . cuando la Pa t r i a 
c o n d e . ^ l a s d e s p u é s do las d e c l a r a c i o n e s ' >''* •'''^•'"''í f'oi'^o se s iente á Dios. I.„-i bandera 
(le a y e r n o c a b r á p a r a excu.sar le n i aco-i *^-íj-"-'"''^ ^^'"^'^ '^ pareció m á s excelsamen-
c c r r o al conoc ido : , < 0 « w vnlt / ' ^ r í í « c i ^ ' ^ ^ ^ ^ : ^ ^ , , , „ . , „ , ,^ ^ . . ^ a á la impende-

, , , Ixwpolda 
lüciiez y Sánchez de Toledo, viuda de 

García ; Lü í s del Alcázar y Boca de Top-o-
rcs, Carmen Bris , Es t re l la Tdoraks, E m i l i o 
Saniz (¡e la. Maza. Federico TÍI 
del Mi lagro Brcmóii y Val 
viuda de Iban-a, Fé l ix Ruiz Alameda , Ba
l a d a ' l o r a . Avel ina Octavio de Toledo Ma
rra de Cáccrcs y Fue r t e s , Josefina González 

-ilanco, María 
y Valenzuela , conde.sa 

Caiiseñe parisién 
Frase v.n diputadiio volandero y fugas, 

el cual, pocos dias ha, volvía á casa á las 
la madrugada, después de ha-
ido y distraído agradablemen-

^__^ sueña se le fué nublando, con-
cz, l l en t i eneg i ldo García, ErnTlía'fíanv.'-dra ' / ' ' " ' " ^ '̂̂ "̂  oeenándose ó casüa, donde le 

vü-ida de M a z a ; marqués ' de 'Mar to ' r e l l IAX- aguardaba con cara de tormenta .vií cara nü-
nisa Alon.so de Rivera , CVÍedoñia Fü^oc.^n i ''"^• 
viuda_ de Pal¡acio; Nicolás P . vSantamaríiiá' -fl^f dónde v'.cnc v.siedf— estalló la 
y Rniz , Leandro Lomas , Lu i s de Enira'ni-I'^''''''•''"'"''''''''^' ^•^P'^^^< ^'^ cuanto se puso el 
hasaguas , Cíimien de Pagcc , Juan^^Postíus ^^ e-uiiadci al alcance de sus rayos... 
.Sala, M-isioncro Hi jo del Coi-;izón de Mar í a - ! t'uando mi mujer me habla de usted, re-

^"''.cia va á ser la tormenta 

tina Moieno de Alcocer. Cres"ceíicio"nciT]'án-

A m e x ú a y Muñoz, An ton io Cabeza de Vaca' '"- ' ' ' ' - ' '"'*'''*" '^^ ' 
y Carvajal , María Ort iz , S(ji'ía TJiso, Severa^'"•'••'^'' enlreletú 
Rivil los , Mi lagros Y c b t n e s , A e n s í í n Gonzá-i*^'- ^^'^ i"''' *'̂ -̂ '̂ 
Icz. llontifiioirilrlr, d'-i-r-z^i.^ Tf..,*;i;_ <:.-."_ i ' ' li-iriiii' iba nci> 

iieus pruis demental.» E l D i o s c i ega á l o s 
q u e q u i e r e p e r d e r . 

R. RGTLLAl^ 

ELECCIÓN DE TOMÍO ÜAPITULáR 
rOR TBI/ÉGRAPO 

CÓIlT)OI!..\ 2<S. Z<\-\~. 

VA Cabildo capi tu la r rcm;iósc hoy j-ara 
el ' üir vicario, sede vacante . 

Resu l tó elegido el m u y i lus t re Sr. D . Bar
tolomé Rodr íguez Raaníixz, canónigo, dig
n idad de arcediano de esta S a n t a Ig les ia Ca
tedra l , y que desempeñó d u r a n t e el episco
pado del señor Obispo fallecido el cargo de 
gobern'-'dor eclesiást ica 

F l Cabildo ha elegido t ambién ecónomo 
de la mi t ra , recayendo la elección e n el ca
nón igo D . Lucas Redondo Fe rnández . 

El nuevo vicario capi tular , sede vacante , 
h a d i r ig ido t e l eg ramas á Roma , á la N u n 
cia tura apostól ica y a l i n i n i s t r o ' d e é raCia 
y Jus t ic ia . 

rabie Cateilral y , deslizándo.se r o r callejas 
y encruci jadas , los exciirsioni.«tas l legaron 
á las mesas de u n a moderna hoster ía . 

El champagne borboteó en las copas. E l 
Sr. López Muñoz, en correcto francés, salu
dó e íocncntemeníe á los comensales. Unos 
ap laud ie ron , otros también jun ta ron .sus ma
n o s ; pero de ta l foi-ma, que el cronis ta no 
qiii.so dar c iéd i to á s u s oídos. . . 

No, aquéllo n o podía ser . . . Se acababa de 
visitísr nn templc' erigido á la mayen- gloria 
dc-"i Creador, se hab ía visto desfilar momen
tos an ies á u n a legión de caballeros, que 
per L>!os y an t e Dios j u r a n defender n-.-a 
bari'.icra, en la mesa , en l uga r p reeminen te , 
c-'cucnada n n a d ign idad , r epresen tan te de la 
Iglc-ia nriin;ula de las l ' .spauas, no podia 
Sier,_ ¡ pero fué ! 

S iguieron los discursos. . . Al final de cada 
párrafo, de cada la t igui l lo , a lgu i en , n o áe\ 
elemento oficial, ceremoniosamente g r i t aba : 
¡ Una , dos , t r e s ! , y , compasadamen te , como 
mazazos, mar t i r izaba los oídos del que es
cr ibe el ru ido de la tiiplc hatería d e las lo
g i a s masónicas .. 

E n la imper ia l Toledo, donde cada calle
juela g i ta tda u n recuerdo y cada reicnerdo e1 
nombre de u n San to 6 de u n h é i c e , el ru ido 
de aquel las pa lmadas pargcía producido por 
el chocar de huesos , dé cenizas sacrosantas , 
rCníovidas por n n .'¡lenulfureró enemigo de 
Dios y de. la .Patr ia. > 

.iLMERm CORRAL Y IJARR^ 

dc-z L a r r o , Vic tor iana C i ronés Zafias Pi'lar 
PICO de Sal aya , Josefa y Ana ]\íaría de Rá-
bago ViMtación Pera les , Concepción Sanz 
de Lchevarr-ia, Mat i lde Echeva r r í a , Josefina 
A n a s d e Miranda de M. Velasco, Amal ia 
Maiij-eta de Mcrcl l , Tomasa Alonso , Concep
ción de la Ga rma , Teresa Qmga-Aro-ücllcs 
ynida de Canga-Arguel les , Jo rge Sil vela y 
Loreng , Jilagdnlena de Torro, v iuda de Gd-, 
mez-Acebo; Isabel I k l l i d o de Olona Manisei' «'W«*"<^'<'' y,jcco 
de Larrogán.—CCíj^iüniwrá.; ' d o el tratamiento 

- - . , LOMDRKS Q9.. 
N u e s t r a m a s fuerte p ro tes ta contra laicis

mo enseñanza --García Morales.--Anlonio 
Piedra. 

De Zara^aza. 
ZARAOOZ.A. 2ñ. ao,TS. 

Los catedrát icos y profesores caí()lii-os de 
esta capi ta l , han d i r ig ido una ins tancia al 
(.gobierno, p ro te s t ando d e que se Supr ima la 
ensenauTa obl igator ia del Catecismo en las 
escuelas . 

l í l docnmenío , expone la doctr ina peda-
.sogica m á s moderna y combate á - la F s -
ciiicla Superior del Ma.<j;istci-io, por con.s-ide-
rar la .semillero de profesores pa r t ida r ios de 
la in t i tuc ión libre de enseñanza . 

J..OS catedrát icos Se p roponen recabar ad
hesiones de sus- compañeros de toda E s 
paña . 

E l documento e,-; tan profundo como vi
b ran te , y causará gran efecto en la o¡nnión 
por la lógica con tunden te q u e cncieiTa. 

M a ñ a n a lo publ icará El Noticiero. 

cia va á ser ia tormenta —pensaba para su 
chaqué el diputado, alicaíd.o y confuso. 

Pero, súbitamente, como un relámpago 
que ilumina los apiñados -nubarrones, le ocu
rrió una idea genial. 

--¿Que de dónde venso?... Pues, hija 
mía, atoy reventado... indo el día y toda la 
noihe me ha tenido cie malaventurado de 
Barthou, ayudándole á montar ese tingla
do ministerial... 

Ccrtadita quedó la señora ante salida tan 
recogiendo los rayos y apeaiv-

preguntó, temblando de 
cariño, á su. carísimo consorte: 

—c.De manera que... le van á dar una car
tera f 

El diputado vaciló un instante, y en se
guida, bruscamente, respondió con el mayor 
aplomo y sin pestañear: 

-•¡Chica, la he recha-jado!... ¡La combi
nación no me parece sólida! ¡Barthou, vo 
dura cuatro días!... 

--¡Miente usted!- -rugió la mujer esta
llando en rayos y centellas.- -¡Miente usted, 
á usted no le han ofrecido nada!... 

— / Q M Í ! SÍ, mujerrita! 
—¡Que no, embustero! ¡Que te has anda

do poí' ahí de picos pardos, sin ler...! 
-Pero... 
--¡yo hcy pero ni ma:i:iano, alcornoque! 

Y lo que le'digo á usted, para que se ente
re, es que la cose no puede ser mus sencilla: 
Vcrevi-üs si los periódicos hablan de los c/re-
clniie.iios que dice u.'ited le han hecho. Co
mo no hablen, diré ¡¡ue e.<; usted un trapa
cero, y ahí se queda usted ó se va á urdir 
enredos donde le plazca, que yo me vuelvo 
á casa de mi madre!... 

y he aquí, po-r qué, gracias á la complici
dad de algunos reporteros parlamentarios, 
el nombre del diputado aparecía discreta-
w.ente revuelto entre los de los personajes 
consultados por Barthou. 

Este, se asombró de la noticia, la mujer 
POR TELÉGSAro estalló —esta vez de satisfacción,— al ver 

««B. «w», ,r «rusa as®. ^^y ministro, aunqu-c no había llegado á los 
BARCELONA 28. 18,10. dos trises, y el marido, conjurada la tor-

Las H e r m a n i t a s d e los Pobres , que t ie- menta, hizo propósito de llegar tempranito 
nen en es ta capi ta l tne^ casas , en las qneld casa iodas-ías noches, aunque haya, crisis 
hay 1.500 asi lados, celebrarán el d o m i n g o ' J ' no le consulten... 

•próximo el qu incuagés imo aniversar io de su! . •ÉCHAüRYi . 
permanencia en Bafcelona, con var ias fie^S; 26, Marzo,, 

co, deSvivHéndosc por dar á los n iños pobres 
educación y amor, la educación y el amor 
que n o encuent ran en el arroyo, donde los 
dejan abandonados ia inhumanidad de una 
.sociedad que t iene el corazón petrificado 
por la falta de sen t imien tos i-eligiosos. 

Saluda al padre Albera en nombre de la 
provincia céltica s aks i ana . 

Le ratifica s u amor, no de pal.abra, s ino 
de corazón. 

Hace la presentación de los cooperadores. 
Ivccuerd'^ al í i iudador de la casa de Ma

drid Dom Vert í . 
Jí.lo-.;ia á los t 'ralo-ics que luego h a r á n n:'o 

de la pah)))ra. 
Dice que jamá<. el scct.Tvismo podrá ven

cernos, porque con norctvos está Cristo. 
E n la escuela daremos la batal la , n o de

jando que nos arrebaten las posiciones que 
tenemos , y yendo á conqnis íar los pues tos 
de que en nn de-scuido nos pr ivaron. 

Y t e rmina haciendo votos porque el p a s o 
del padre Albera ijor Fspaña .«ea pr incip io 
de nueva vida de la obra ' .salesiana. 

EJ orador es m u y aplaudido. 

DON ALEJAXBBO PIDAL 

Al subi r al pu lp i to el sabio maes t ro don 
Alejandro Pidal , t-s" sa ludado con u n a sa lva 
de ap lausos . 

La R.gura venerable del e lecuent ís imo ora
dor , adquiere n n relieve a l t amen te impre-
s i í / a n t e en aquel sa.grado lu.gíir. • 

Da lectura á u n mar.avilloso discurso, s iendo 
sus p r imeras palabras pa ra sa ludar al p a d r e 
Alverá en nombre del pueblo d e Madr id . 

Sobre la frente del padre Alverá veo u n a 
t r ip l e aureola , formada por la luz resplan
deciente del fundador de los Salesianos, loS 
celestes fulgores de María Auxi l i adora y 
los ix-splandores de la caridad e-ristiana, de
r r amada en los niños jDobres. 

Cosa es de todos sabida qne el m u n d o 
se mue re de falta de amor . 

El v i rus del egoísmo que ha pene t rado 
en la en t raña d e la actual sociedad, el odio 
de clases que hoy se respira en todas par
tes , no son más que var iantes de les siete 
pecados capi ta les . 

E s necesario el amor , el amor que cayendo 
scbrc los corazones les hace fructificar ape
nas les toca con el riego de la abnegación y 
la m a n o del sacrificio. 

La Providencia s iempre nos envía hoiu-
brcs cxcepciünak-s, según las necesidades 
de cada época. 

As í envió al hombre d iv inamente inmor
ta l , cuyo nombre besa nues t ro cOTazón, cu
yo nombre es luz en todo corazón a t r ibulado 
y es gloria en las a lmas de los n iños enfer
mos ; a s í envió al venerable Dom Juan Bosco. 

La Caridad, es el sello oficial del cielo. 
L s Caridad, fué recibida e n el m u n d o , co

m o s iempre recibe el odio al amor . 
Pero el amor venció al odio. 
H o y nad ie p regun ta por los t í t u los de 

aquel hombre excepcional que se l lamó D o m 
Bosco; sus t í tu los es tán en la educación de 
los n iños , en las escuelas de obreros, e n los 
orator ios festivos, en las mis iones evange-
l izadoras . 
- Si Dom -Bosco e ra el enviadioi. de D;ios, 

' i Dom Alba-a es el enviaba á€ Dom S<tó«>. 

Madrid , •paá<ie Alverá , os acoge eaiiñoisa-
nicnte. Vos haréis brotar , como .Moist!s, to
cando con la vara de Doro Bosco en la rocü 
de los corazones, l as aguas del amcrf, la 
fuente inagotable de la car idad. 

Y derr ibando los muros de la indiferen'' 
cia, prosperará la obra .Salesiana, fundando 
esas escuelas profe.sionales eu que se en
señe teórica y prác t icamente el Catecismo, 
(Aplausos, gran ovación), para res ta r a.gen-
t e s al vicio, formar c iudadanos honrados y 
dar hombres út i les á la sociedad, en vtv. de 
despeñar la en los abismos sin fondo de la 
barbar ie . 

Así , dáiidone.s vos los omnipo ten tes aux i 
lios del cielo, y dándoos nosotros niñtj.-í Í n-
í ennos , habremos todos restablecido la cir-
cuhición del amor . 

N o toméis , señor, os lo ruego, estas sin
ceras y .sentidas pa l ab ras del m á s t ib io de 
los admiradores de la obra salesiana, por 
vanas fra.SíS d e retórica. Las dicta la c^vn-
fianza y las in.spiía la fe. 

Dadnos lo que habéis recibido de Doni 
liüsco, y Dom Bosco de Dios , y veréis cómo 
es t a t i w r a agradec-ida sa!)e a y n d a r c s . 

Negar les el ÓIJOIO á esos niños pobres , es 
imped i r q u e se accjquen á Jesucr is to . 

A ú n os qu-cda el r c n i r s o de impe t ra r d e 
vntr i l ro fundador una de aquel las bendi
ciones qne resuci taban los muer tos , pa jn 
qne la corte de E s p a ñ a no con.-titny.? u n a 
excepción en t re las t^iudadcs q u e trabaja,ir 
por la prosperidad del I n s t i t u t o Sales iano. 

Y si a ú n asi pjennaneciesen los cora-.;üne8 
Secos é indiferentes , entonces , entonces ha
ced que e n vues t ros labios bro te la voz d e 
vues t ro fundador, y decir u n a oración p a r a 
que ascienda a l eñelo y l legue has t a Mar ía 
A u x i l i a d o r a ; y es ta oración, presentada por 
el a l m a de D o m Bosco á la V i rgen , h a r á 
que la M a d r e de Dios , acordándose que a l 
Te/JiX el rosíirio s e consiguieron la viríori . i 
de Lepan to y el t r iunfo de Viena, in terceda 
por nosotr r« ante sn Div ino Hi jo . Y Dios , 
« o pud icndo desoír este ruego, pronunciai-á 
la pa labra que h a r á caer de l a s arcas d e 
h ier ro del corazón, la car idad de u n a ii-
mosjiia, sobrenatura l izando unos ti-ozos d e 
•sil me ta l , que híin de adqu i r i r en el ciclo 
•un valor e te ino . 

¡Negocio m á s g rande no lo h a nodido .so
ñ a r u su re ro a lguno í 

Y este es e l negocio que Dom Albera nos 
h a venido á proponer , p ro teg iendo á los 
Salesianos, á 1Ü,«. héioes tW la car idad. 
{Aplausos prolongadísimos.). 

Después cantóse u n a barcarola á trt>s vo
ces , ¿Mí barquilla!, que agi:adó .mucho a l 
audi tor io . 

UNAS CTIARTILLAS DFL SR. FELIÚ 

E l Sr . \'^-'-'>\ tía lectura á u n a s cuartilla.si 
del i lus t re d ipu tado á Cortes y. ooujMi-adiM* ' 
fialesiano D . Bartolomé Feb'ú, á quien u.na 
indisposición qne lo hace gt iardar cansa, 
le imp ide asi,stir 'á esta solenmidiad. 

Dicen así : 
Revierendísimo Padre .Sujierior: 
N o s e n eicrtíiffiente n i m i voz apagada , 

ni m i ccrebfx) amor t iguado con las híchas> 
d e la v ida , los m á s abonados piara d a r es -
plendoi-es á una fiesta de ga la d e nues t ros , 

.quer idos Salesianos. Muchos otTos, diuíaTi 
cua. veu t i j a ornato y relieve á esta herniosa 
iminifeSiUcJón. S in embargo , soy el x>!":ita-
vcz de los coopei-adorcs. 

E n su ncanb-ie, delx) sa ludaros y contr i 
bui r á engendrar en vues t ro ;)eclu) las más 
ha lagadoras esperanzas. As i lo quis ie ton los 
directores de esta Ca.sa. ¿ Por (Uie t a l aiio-
lual ía? Os daré , sin molestaros m u c h o , la 
explicación dei'nda, pa ra a tenuar en n-íis 
buenos amigos el sonrojo de la equivoca
ción. 

vSoy n n ccnveiícido y Uii euamcrado de la 
obra de Dcvii Bc 'co . N'i.ció mi incl inar ié i i 
en la fuente original de su espír i tu . ICn t i 
propio fundador del Oratorio. .Sojuzgó mi-
en teudimiento el milagr ' ) v iviente de ,S'.is 
conquis tas . Por u n f ivor s ingular de la 
Provideacia (mnica ha-stante agradecido) , 
¡udlé en mi camino al Varón de Dios;- le ad
mi ré , le estudié y me sentí por él a t i a í d o j 
desde entonces no perdí u n momentrJ de v is 
t a los o;vracte:-cs di.stiiiíivos d e su mi.sión 
prodigiosa, ni el t ipo que había sabido crear 
el nuevo San Vicente de l 'aúL He aquí có^ 
mo lo había descrito u n • Prelado in.sign,e: 
«El Salesiano, es el hc-mbrt- de la abnega
ción y de la hri'.nildad, que vive m u e r t o , sir t 
pensar qne lo e s t á ; que h;ice el bien, cre
yendo que no hace nada ; que se sacrifica 
sin acordarse de ello, y aún casi ignorándo
lo, y que , venida la hora pcstrei-a, se esti
ma el ú l t imo ent re los servidores de l a 
Igles ia . Va allí donde le m a n d a n ; t oma l a s 
cosas y las acepta como se las dan , y la 
brica su nido lo mismo en t r e las floridas 
ra.mas del árbol frondoso, que en la piiedra 
sal iente de toí5ca y desnuda roca. Sii.s ca-
raceríst icas v i r tudes .son no quejarse nui íca, 
a u n q u e todo se le to rne contrar io , y 110 des
m a y a r j a m á s , esperando .siempre en I41 Pro
videncia.» 

Tal e s , en efecto, el cuadro m.oral que 
n o s ofrecen los hijos de D o m Bosco e n to
d a s ipairtes. Dir ig iendo colegios en las ciu
dades , como enseñando á lc« salvajes e n los 
bosques v í r g e n e s ; mane jando las herra
mien ta s del -taller, como s i rviendo l a s ig le 
s ias y los he#pitales , s i empre .se t r anspa ren -
t a n aquel las dotes preciosas, exornadas con. 
la sencillez más admirab le . Pocas pa l ab ras 
y m u c h a s o b r a s ; esp í r i tu expans ivo , cner-
.gía en los propósi tos , desprendimien to , 
an-«jír inagotable á la j u v e n t u d desa.inpari-a-
d a ; lie aquí las notas sal ientes de los di.s-
cípulos formados por aquél varón s ingula r , 
que sin aspirar á nada grande , realizó las 
obras m á s es tupendas . 

Ya en 1893, contaba la Pía .'^ccicdad Sa-
Icsi-ana con Itescientos m.il niños, recogidoiS 
de la miser ia , y educados n ligiosam'ente: 
seis mil sacerdotes proporcionados á l a mi
licia de la Ig les ia ; veinte mil salvajes bau< 
t izados. De sus estadís t icas actuales , ver 
daderamente asombrosas , espero que algún' 
d ía nos h a r á el re la to nues t ro amado hués,-
Iied. 

Pe rmi t idme ahora bosqueje en dos pa la 
bras Él proceso de mis aficiones Salesianias'. 

E u Mayo de 18S6, vino Bom Bosco á Bai'-
oelonia pa ra v is i tar la Casa Sai-riá. vSalimoa 
á recibirle m u c b e d u m b i e de amigos y coo
peradores de todas las .clases sociales. Co
m o reprcsen tan te de la Asociación de Cató
licos, viéndole t a n encorvado- po r las fati
gas d e vida t a n aprovechada , " me pexrnití 
o{ree€il-e mi bífizo, y tev-e la ^icha de acom-» 

I 

Alvr.ro


Sábado 29 de Marzo de 1913. EL. OEBATE Año IIL-Nóm. 5U. 
patloxle basta colocarle en mi coche. Du
rante «liUclios días, íonuamos mis cojopa-
ñeros de Juáta y yo ¡m guardia familiar; 
cecibiitiios de sus manos la vSagrada Comu-
aión, y ea velada solemnísima, se le impu
so la iBm|;-ttia de la Corporación. 

• Dos años más tarde (1888), sobre su hv 
Bjilcle féfetfO, paseado triuníalmenlte por 
las calles de Turin, se distinguía como úni
ca venera social (así lo tengo entendido), 
aquella artística medalla. 

¡Cu-únío huibimos de admirar! ¡Cuánto. 
pudimos aprender en aquellos días, del Va
rón de OÍOS! De mí, piuedo repetir^ante vos
otros cott ingemiiidadj lo que afirmé en 1892, 
celebrando el 50.° aniversario de la obra Sa-
lesian.a: 

«Mi inclinación á su veneranda persona, 
íué desde el primer niom.ento tan honda y 
tati vehemente, como la que me inspiró su 
obra de regeneración, tan pronto como pu
de conocerla. Verdad es, que aquel hombre 
extraordinario gozaba de un privilegio, á 
pocos cctacedido: el de causar á todos la 
misma favorable impresión: la impresión de 
la santidad. "Bs que había en su sencillez 
característica, en su paz inalterable, eu la 
Buave dulzura de su palabra, una diafani
dad espótiitánea,*' que peiinitía'-á todo el -ffirtih-
do leer en el espíriu de Dom' Bosco las se
ñales de una -vocación providencial.» 

Por ese íntimo convencimiento, saludaba 
yo á Doin Bosco ante los católicos de Bar-
«?eloaa con estas sencillas palabras-: «Bien 
«venido seáis, señor, entte nosotros; bien 
.venido con vuestra caridad apacible, con 
•tTiestia modestia dulce y conmovedora. Si 
en bodas partes han repercutido suavemen-
ie vuestras empresas en bien de la Iglesia 
fiatiita, si en tod'as partes se suscita un mo
vimiento de simpatía hacia el hombre abra
sado de celo •por la gloria de Dios, no es 
menor el entusiasmo de los buenos ea Es-
ipaña., y en paiticular en Barcelona, que tan 
de cerca experimenta ya los saludables fru
to de vuestra obra.» 

A.1 evocar astos recuerdos, para mí de 
5)erdm-able meaioría, y al volver mis ojos á 
vos, nuestro Doni Albera, salta de gozo mi 
corazón, recoge las palpitaciones de los de
más, condensa las inspiraciones de las mu-
chedumbies, que os han ovacionado por 
dioquier, y. con santa libertad os digo: «Dom 
Bosoo vive en vos, para salvación de esta 
sociedad desventurada. Bendita sea la Pro
videncia de Dios; mil veces bendita sea.» 

Estas debieran ser mis últimas palabras. 
Mas no opinarán así mis respetables y esti
madlos representados, los coop«-adores, y 
©obiie todo, la Junta egregia de Damas, bajo 
•cuya tutela va desenvolviéndose en Madrid 
la obra Salesiaiía. En nombre de todos, oa 
he de confesar con sinceridad filial, y poî  
qué no añadir, con un tanto de amargiura: 
Madrid no se ha dado prisa á conocer vues
tra obra. El celo y la abnegación de muchas 
almas perspicaces y cristianas, no ha lo-
'grad0 despertar aún de au letargo á los que 
ui siquiera x'^rciben la algazara y los avan
ces eStruiendiosos del moderno San Hedrín, 
que grita sin cesar: «No queremos que Cris-
.to reine .sobre aosotros.» 

Ya lo veis, amigo y señor nuestro. Des
pués de doce años de labor pei%severanite, 
-fceroica, de vuestros religiosos, no cuenta 
Ja corte con más elementos de acción Sale-
isiana que este modesto albei-gue. Vuestros 
^uiinaristas de Carabanchel esperan toda
vía, resignados, la hora de las expansiones. 
luna, nota brillante, consoladora, ejemplarí-
Bima, dio en fecha reciente un alma espléu-
)iida, contribuyendo con donativo de cuan
t ía , bajo el anóaimo, á elevar ima parte deí 
edificio y el liúdo templo dedicado á Ma
ría Atixiliadora. Desde que la efigie de la 
Madire de Dios tomó posesión de su Trono, 
•parece que cada día inclina su amoroso ce
t ro sobre los niños del Oratorio y los mol-
'dea, los suaviza, los cristianiza y regenera, 
'oonvirtiénd'olos eu apóstoles de s-os hoga
res. En cuántos de ellos, antes yermos de 
fe, avisperos de odios, antros de desespera
ción, reinan hoy las santas esperauzas, la 
iaboriosidad y las prácticas más edifican-
Íes. 

Pues bien, nuestro amado señor Dom Albe-
'ra, como el pavoroso problema de la cues
tión social dibuja ya los matices rojizos de 
'ítt períod» álgido, queremos los cooperado
res que.vuestra obra se difunda y robustez-
ta, uo sólo por estas barriadas, sino por to-
^Ols los distritos de la coronada villa. 

Vuestra visita es para nosotros un rayo 
fle espieranza; digo mal, la solución de nues-
íiios anhelos. El fuego de vuestra caridad, 
Hierretirá los oorazcaies tibios; vuestra pala-
i r a sugestiva, pondrá en movimiento hasta 
&'los paralíticos. Dom Bosco, desde el Cielo, 
hará eficacíss vuestras plegarias en favor dfe 
guillares de desheredados, que han hambre 
Xr sed de jusiticia. 

Efe hoira de coucluir, porque rompí indis-
bretamente la consigna de la bre^'cdad; pe
ro sin ser ningún vidente, trasluzco, seño-
Tes .míos, allá en los últimos i-epliegues de 
nuestras alm'as un dejo de tristeza, que se 
'pompadieoe muy mal con los atavíos y alar-
pes de esta regocijada solemnidad. Yo, no 
Ijuedc» ttuenos de añadir unas palabras reve-
fando á Dom Albeía el secreto. 

No se: me oculta que los oratorios Sale-
"•ftianos son casas dé paz y de neutralidad 
.Cristiana. No temáis, poír lo tanto, que vea-
• ^ yo á peittíirbairos con acentos de guerra. 
iío <A>Á3mlbe, habéis de tolerar os traiga no
ticias sensacionales. 

En las ciudades que acabáis de recoirrer 
flic triunfo «n triunfo, habréis sabido que 
Xgitan el nrar de las pasiones sociales yien-
Jos huraeanadlos de fronda; y quizás habían 
Mnipaiesionado -vuestros . oídos los gritos de 
Wotesta de un pueblo herido en la fibra 
más. dáicada de su conciencia. Manos pe-
cadoiias quieren arrébataroos, por derecho! 
Se conquista, el corazón de nuestros hijos. 
XAplaf'Sas.) A tanto llega la osadía sec-
]taria dé un-bs pocos que quieren supri-
Jmir .en la enseñanza el Catecismo (Ova
ción}, el lÍ\fto de oro, donde se da la 
;clave de los más grandes problemas de 
Ja vida, de la muerte y de la eternidad. El 
Susítitttcí teológico de nuestro pueblo incom-
ipiaraible, ha justipreciado ea esa inicua, ile-
'g:al, anÍÍE«ititiótica resolución todas sus coa-
•i&ecuencias demoledoras. En ella, ve un 
'atentado contra su fe, un alevoso asalto 
contra la m^oral del niño, el engendro 
H'e una juventud desalmada, opi<pbio de las 
familias, desnuda de todo noble sentimien
to, saturada dte odios para con Dios y con la 
Patria. (Ovación.) Las sutilezas de los so
fistas para defender semejante mutilación, 
el pretexto hipócrita de una tolerancia em-
feaucadma, no han hecho más que arraigar 
•en el ánimo de los católicos españoles el 
tr iste couwncámiento de que los favoreci-
~úos con el peregrino expediente ni son es
pañoles de pura raza ni adoran á Dios, Utio 
y Trino. 

Por asociación de ideas, me recuerda esto 
So que leí en El Mensajero del Sagrada Co-
Ya.írfrí del mies corriente, á saber: la tene-
Isrosa conjura urdida contra la Iglesia, y 
iinuy en especial, centra España, allá en 
1621, 'á que alude la Venerable Agreda en 
•sus inspirados escritos, j Cuántos otros de 
tendencia idéntica pudieran traerse á oóla-
xión! j Pobre Patria mía!; siemipre el blan
co de los euiemigos de Cristo. 

Peirdonad, mi Dom Albera, estas notas lú
gubres. Sirvan de estiniulo á vuestro cora-
ííxSn dte apóstol paia rogar mucho par Espa-
íía. Encargad á vuestros niños, que cuando 
a-ociban vutestta bendición eucaiistica,. le-
X'anten sus manos suplicantes á Cristo Re-
He ntor, para que no permita se les arnebate^ 
H compendio de la Santa ley, fcl áureo Ca-
'"tocismo. 

Y ya que para honra y cótoplaoeaci? 
luiesttia presiden la velada insignes Prela 
¡dos, yo-lies pide' que nos bendigan y alien 
•ften ett-la defensa de nuestros sagEad^S de-
iSechos. (Entusiastas aplausos.) 

Otra súplica al reverendísimo General oe 
l'OS Salesianas, y dejo de molestaros. Cuan-
áo vayáis á la ;pa'csejicia del Padre de la 
Oríatiandad, del gran Pío X, qite tanto nos 
ama, decidle que -vuiestros cooperadores de 
Madrid, hijos fidelísimtos de la. Igl'csia, im
petran sus consuelos y sus bendiciones, pa
ra mantener íntegro d tesoro de su fe; pora 
abroquelar- á sus hijos contra las asechan
zas de impíos novadores: Sed, por fin, men
sajero de nuestro leal compdromiso. Con la 
ayuda de Dios y el patrocinio de María 
'Auxiliadora, seguiremos" repitiendo de pa
labra y por ol)ca, á la faz de" nuestros ene
migos, el grito del bueu combate ;"'ese grito 
repercutido con tanta frecuencia eu las bo

nos sabe á gloria 
«Ruja el Infierno, 

brame Satán. 
La fe en Espaüu 
uo morirá. 

(Clamorosa ovación.) 

•¥ 
Con la Chauson du Primpemps, ejecutar 

da por un sexteto de profesores de «La Sin
fónica» y el diálogo La fiesta del padre, iíi-
teijj-retado itíuy-bien, por ciei-to,'por varios 
ninas, terminó la primera parte entre sip,-
gulares demostraciones de agTado por par
te de todos. 

Da comienzo la segunda parte, ejecutan
do el sexteto, y mereciendo muchos aplau
sos, la Fantasía sobre la ópera Carinen, de 
Bizet. 

DON FRANCISCO ABDIZONE 
Después prcnuació un hermoso discurso 

el abogado del Estado y ex alumno deL-co-
legio de Saksianos de Utrera, D. Francis-
00 Ardiz'one. 

Dice que no podía rehusar la invitación 
que Se le hizo para hablar en esta solemni
dad, y que trae para el padre Albera el sa
ludo de los antiguos alumnos .Salesiauos. 

La obra salesiaiía la considera como solu
ción del problema social. 

Y esta su manifestación no es hija de la 
pasión, sino de la verdad. 

La obra salesiana sirve para prevenir el 
mal; es el sistema preventivo contra el ma
lestar social, el sistema preventivo de que 
hablaba Dom BOSCOL 

Cuando yo \'eo y presencio la»; actuales 
luchas sociales entre patronos y obieros, re
cuerdo siempre á los "salesiauos, que resuel
ven el conflicto educando á estos niño*!, fu
turos obreros, hombres del porvenir, que 
Sabrán responder á las insidias pérfidas de 
la revolución con las Doctrinas tranquiliza
doras y hermosas aprendidas á la sombra 
de la obra bienhechora de Dom Bo:-co. 

Conforme las necesidades de los,tiempos, 
a.si van apareciendo las Ordenes religiosas. 
Así aparece Dom Bosco en la vida de la 
Iglesia: trayendo la regeneración con su 
obra eminentemente social y educadora. 

Excita á los cooperadores Salesianos á 
salir de la pa.=iividad y proteger con todo 
cariño la obra de Dom Bosco. 

_ Al hacer el bien en esta obra, hacemos el 
bien á^todos, á ricos y á pobres, á proleta-
rioiS y á capitalistas, a obreros y á patronos. 
(Grandes aplausos.) 

Un alumno declamó después unos versos: 
Jl nostro saluto, siendo aplaudido. 

Luego ejecutó el sexteto la gavota Mig-
nvn. 

REQUEJO VELARDB 
Y, seguidamente, hace uso de la palabra 

el Sr. Requejo Velarde, que es saludado con 
una clamorosa ovación y entusiastas aplau
sos. 

Agradezco esos aplausos—dice el orador; 
—pero no los acepto para mi. 

E n estos momentos de batalla no deben 
ser los aplausos para los humildes soldados, 
sino para.los capitanes. Yo recojo esa ova-
ció'tf y la pongo á los pies de Mana Auxi
liadora. (Ovación.) 

Traigo á esta tribuna, reverendísimo, pa
dre, el saludo de k s Juventudes católicas 
de Mad.i-iíl, y en partinilar, d-e la Asocia
ción Católico-Nacional de Jóvenes Propa
gandistas, y de su órgano en La Pa^ensa, 
E L DEBA.TB. 

Vuestra ancianidad ha recorrido varias 
capitales de España, entre el agasajo de los 
grandes, y entre, lo que -rale más aún, el 
amor dle los peciueños. 

Y es que los únicos redentores del piie-
blo, sois -^nosotros. Sois redentores, no á ma
nera de torrente impetuoso que lo devas
ta y lo arrasa todo, sino á modo de las aguas 
íertilizadoras que, filtrándose á través de las 
diversas capas del terreno, hacen el campo 
fructífero, le coronan de flores y de frutos. 
(Aplausos.) 

El pueblo, que -vive enmedio del egoís
mo glacial, siente hoy, más que nunca, .su 
desampBírd. 

El pueblo -es como un ciego. Falsos re-
dtentores, abosando de su ceguera, le dicen: 
¿Tienes frío?».. Yo te llevaré adonde los 
rayos del sol oalienten tu entumecido cuer
po. .. Y le llevan, embaucadoramente, sobre 
el cráter de un volcán, para hacerle sucuim-
bir en él. 

Pero vosotros, que no sois lazarillos cri
minales, le apartáis del ci-iáter abrasador, 
y le conducís ád is fmtar de los rayos bieh-

Jiechores, de los rayos del sol, que brotan 
de la divina, llaga del costado de Cristo. 
( Aplausos.)~ 

Los ©mibaucadores quieren im.:plantaT la 
escuela laica, usando la palabra, menos: 
alarmante, de escuela neutra; diciendo que 
no pretenden más que resipietar la libertaia 
de coniciencia de todos, no obligando á que 
el Catecismo sea enseñado en las escuelas. 
Este aitaque, lo ju,zgan nuestros enemigos él 
más certero. Pero la supresión de la idea re
ligiosa en. la enseñanza' es un atentado con
tra nuestra libertad die conciencia, es Un 
atentado cOntiu el orden social. (Aplausos 
frenéticos.) 

No creáis que quiero convertir esta vela
da en un mitin,' np. Pero fes preciso' poner 
de tielieve que la Iglesia es la única iastitu-
ción que en la sociedad tiene misión do-
ceaite. 

Él Estado no debe ser más que un coad-
jubo* de la acción de la Iglesia. (Aplausos.) 

El Instituto Salesiana adquiere en estos 
actuales momentos, más importancia que en 
ninguna otra ocasión. 

Venís á España, reverendísimo padre Al-
verá, en momentos críticos., en lloras amar-

Yo recuerdo en estos instantes que en los 
últimos días de la información parlamenta
ria acei-̂ ca de la ley del Candado, sonaba 
en una de las Secciones del Parlamento la 
voz cálida y,vibrante de un sacerdote, que 
cantaba los beneficios que á la nación pres
tan los Salesianos. Y aquella voz arrancaba 
aplausos de los mismos indiferentes. 

Y no era la inteligencia del padre Fieiro 
la que arrancaba aquellas ovaciones, era la 
verdad, la verdad, cegando con sus fulgo
res á los perseguidores de Cristo. 

Yo ya sé que, como decía el oadre Fierro, 
si llegaran á expulsaros de Esoaña, mien
tras caminarais por nuestro suelo iríais ben
diciendo nuestras montañas, nuestros va
lles, nuestro cielo, y que al llegar á la In
dia, os dediciríais á ensieñar á aquellos po-
í-- --Í-S á amar á Cristo y á querear á Es-

este pueblo español, que es todo de Marfa. 
(Aplausos.) 

Y cuando lleguéis á Turin, ante la tum
ba de Dom Bosco, pedid allí ,por nuestros 
Ríeyes, poi- nuesitros Prelados, por nuestros 
giobernanites, por nuesttíos diputados, por 
nuestra raza, pedidle por mi, pedidle $pir 
las Juventudes católicas, t a n generosas, tam 
abnegadas, que cuando seciben heridas, sólo 
saben besarlas, y están dispuestos siempare 
á ofrendar su sangre en holocauato de Dios 
y de te. Patria. (Una (naden delirante apa
ga las ultimas palabras del Sr. Requejo.) 

EL PADRE ALBERA 

Los almnno's entonan el himno / Vivet el 
vedas de nuestros templos y que á todios buen Petare!, y sube al pulpito, entre aplau

sos cariñosísimos, la figura grave, austera, 
venerable del reverendísimo padre Alveará. 

Dice que, aunque como extranjero no co
noce bien nuestra armoniosa lengua, cree 
oportuno .dirigir algunas palabras de ..grati
tud al pueblo de Madrid. 

Yo creí que este -pobre sacerdote pasaría 
desaipepcibid^ et). esta populosa capital; pe
ra me habéis recibido con tanto cariño y 
me , demostráis un afecto tan grande, que 
ine siento aver'gonzado, porque carezco die 
méritos para que me obsequiéis tan cum
plidamente; " • ' ' 

Os lo agradezco. Ya sé que todo lo habéis 
hecho y lo hacéis por mi padre Dom Bosco. 

Eíisalza la labor de los- Salesianos de Es
paña. 

Dice que eu esta tierra católica pcír exce
lencia, Dios uo permitirá .que triunfen los 
designios, de los malos. 

Y termina diciendo que rezai'á por Es
paña ante María Auxiliadora, poi" esta Es
paña, cuyos Prelados, diligentes oaipitanes, 
la llevai'án, á la victoria. 

El público, puesto en pie, tiibut^ al ve
nerable sucesor de Dom Bosco la más ca
riñosa de las ovaciones, desfilando después 
ante él, á rendirle homenaje de veneración 
y respeto. 

Fué una fiesta de amot. Nuestra enhora
buena á cuantos en ella tomaron parte. 

FÁRA HOY 
Vor la mañana—A las ocho y media 

celebrará el padre Alverá misa de comu
nión general para los cooperadores y coope
radoras, con canto de escogidos motetes. 

Por la tarde.—A las cuatro se reuniírán las 
señoras que forman la Junta directiva de 
cooperadoras, á las que el reverendísimo pa
dre Alverá dirigirá la palabra. 

i»!(*i»taES£S5SSÍ®- • ® • 1 
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El viíye de Hennión. 

PARÍS 28. 
Dice la. Presse Associée á propósito de la 

ida á Normandia, de-M. Hennión: 
«El viaje de M. Hennión á Normandia 

obedece al plan del Gobierno de Briaud de 
señalar en aquella región un campo de con
centración adonde dirigir, en caso de gue
rra, á los extranjeros, los anarquistas y los 
delincuentes que han cumplido sus penas. 
De agentes de la guerra civil, al día si
guiente de la movilización, se califica á 
estos elementos, y para evitar su acción no 
se ha encontrado mejor medio que reducir
los en tres campos, ya elegidos, en país dis
tantes del teatro de la guerra.» 

En las Cámaras. 

PARÍS 28. 
El Senado' ha adoptado por 284 votos con

tra cuatro, un crédito de 130 millones para 
el mantenimiento de las tropas de Marrue
cos, después de oídas las declaraciones fa
vorables del ministro de la Guerra, sobre 
los progresos de la pacificación. 

—El informe referente al Tratado franco-
español _ entregado por M. de Sel ves al Se
nado, pide que se inicie cuanto antes la dis
cusión del mismo. 

Acudió nuineroso gentío á la estación, 
ávido die fener noticias die lo ocurrido, y jnu 
chos para pregunta- por amigos y deudos 
que hacían el -viaje en el trea que chocó con 
el de mercancías. 

Ya se conocen las causas de la. catástrofe. 
El tren de mercancías salió retrasado de 

la estación- de Dos Caminos, y al llegaf á 
ésta el tren de viajeros procedente de Or-
duña, el -jefe de la estación dio la sa-lida, 
porque el tele^grafista de la estación d!e Bil-
boa le comunicó la noticia de vía libre. 

E l choque ocurrió par alcanzar el tren de 
•viajeros al de mercancías. 
- Este último, llevaba un vagóu cargado 

de dinamita, que no explotó milagrosa
mente. 

Las autoridades fueron al lugar del suce
so, _á poco de ocuTrir éste, instruyéndose las 
diligencias oportunas. 

El rápido de Madrid que debía llegar aqui 
á las nueve y media de la noche, tuvo que 
detenerse en la estación de Dos Caminos, 
habiendo salido un tren 'para dicho punto, 
con objeto de trasbordar á los viajeros y 
conducirlos á esta capital. I 

La vía no estará libre esta tarde. . '. 

El día I de Abril cúmplese el sexto ani
versario del fallecimiento de D. Ramón No
cedal y Roiuea, fundador de El Siglo Fu-
ture. 

Caballero intachable y bondadoso, de rec
tísimo carácter, fué un ferviente católico y 
un valiente defensor de nuestra santa Reli
gión. Su recuerdo vive en la. memoria de 
cuantos tuvieron el honor-de tratarle. 

Al acercarse la fecha del aniversario de 
su muerte, renovamos nuestros afectos á su 
viuda y demás familia y á nuestro querido 
colega El Siglo Futuro. 

Todas las misas que se celebren el día i 
de Abril en la iglesia de San Fermín de los 
Navarros, de esta corte, serán aolicadas ea 
sufragio del Sr. Nocedal. 

INAUGURACIÓN D£U!4A IGLESIA 

X.-A. CS-U-:JB:R:£IJÍ^ T x j m o . A . 

El Rey de los búlgaros 
ha entrado en Anirinópolis 

••*i#\^S^Wrf'»^,*i.-

CHUKRI PACHA ANTE EL REY 
fOR TELÉGRAItO 

SOFÍA 28. 
El Rey Fernando de Bulgaria ha hecho 

su entrada tnitíinfal en Andriuópolis. Acom
pañábanle los Principes Boris y Cirilo y un 
nutrido grupo de generales. Escoltábanle 
tropas de los Cuerpos que habían dado el 
asalto á la ciudad. 

Aunque, según órdenes terminantes que 
había dado prohibiendo' todo género de de
mostraciones que piuliesen 'herir la dignidad 
ó el amor propio de la población "y del 
Ejército otomano, no se le' preparó ningúu 
r.ecibimiento aparatoso,' la entra'da' íué ver
daderamente triunfal. 

Hallábanse ocupadas las calles' por uua 
doble fila de prisioneros tu4-cos cuick'dcsa-
mente custodiados por los soldados búlga
ros, .pues los edificios que podían contener 
prisioneros en su interior estaban atestados 
de ellos. 

Los búlgaros al paso de su Rey rpu-ipían 
en aclamaciones y en vivas, cuyo eco dtiraba 
largo rato. El Rey contestaba con agrado 

Lo que dicen de Paiís. Eu la LogaelÓJi ds Stíí'' 
via. Te Desim en Salónica. Cliatalja y Gali-

poli. Felicitaciones a lEey búigfirrf. 
P A I Í Í S 38. 

En la Legación servia se dice que no . e 
sabe si la toma de Andriuópolis aeclctaLá 
la paz. 

I<os servios se han jiortado le.alincutc, y 
se.gniíúu con los aliados la misma ¡inca lie 
condi-.cta. Si cn vScntari necesitan itúí-j-zo •, 
los uioytciiegrinGS les enviarán tropa; 3-
cañoncs. 

— Dicen de «Salónica que se li-n cantodo v.n. 
Te Dciiin en la iglesia de Saiil'i Sofía, ct'i 
acción de gracias r)or la tocia de Audriin'!-
polis, aFÍstienrto al acto las auíü"-;dadeH. 

Después se celebró una g-ran icvi.'^ta iñili-
tar, siedo en ella ovacionadas las hopaí. 

—Dicen de Sofía que el T'>tado bilgaro 
piensa enviar 40.000 hombres y caíioaes á 
Chatalja y (ialípoli. 

Ciiciila el rumor de que se lia Ubi-arlo en 
Galjpoli uii gran combate, del cual se ig
nora el rc-^ulí;ido. 

L GIBiEML MÜIi i OE ü 

bien; esa sería vuestra venganza. 
Pero nosotros, los que gastamos pantalo

nes, tendríamos que obrar como católicos, 
comoi ciudadanos, como hombres. (Ovación 
prolongadísima.) 

Nosotros también abandonaríamos esta 
tierna, y con nosotros se iría el prestigio de 
la raza, se irían las personas decentes, cotí 
nosotros marcharía Esgaña. (Aplausos es
trepitosas,)-

Vos, ipiadite Albera, que por vuestra pre
lacia tan cerca estáis de María Auxiliadora, 
pedidle ainpa«) para esta- tieriu española, 
donde no hay, guebló que no la y^íapre, párá 

POR TaLáGRAPO 

Blt,BAO 38. 
Hoy Se ha celebrado una manifestación 

de protesta organizada por el comercio, pa
ra exteriorizar el disgusto que ha produci
do entre los contribuyentes, la creación de 
los nuevos impuestos directos establecidos' 
por la Diputación. 

La manifestación duró cerca de hora y 
media, y durante este tiempo, se cei-raron 
todos los comercios^ paralizándose todo el 
trá.fico en esta capital. 

ívos manifestantes dirigiéronse ordenada
mente á la Diputación provincial, subiendo 
una Comisión para entregar al presidente 
interino de la Corporación, una protesta de 
todo el comercio y la industria de Bilbao, 
y en la que se pide que se impongan los 
tributos con equidad, y que se reduzca el 
personal de la Diputación para aliviar las 
cargas del contribuyente. 

Se_ hace constar en dicho documento, que 
la v'ida del comercio y de la industria, se 
hace imposible con los nuevos tiibutos. 

Qhotiías d® tp«^se. Teas laaHSss spa» 
ves . Oií is«ño!se |i«di9l«gie$. 

BltBAO -28. 23,10. 
Esta noche, á . las ocho, chocaron en la li

nea del Norte y en el kilómetro 246, uu 
tren de viajeros y otro de mercancías, re
sultando destrozados el furgón y dos vago
nes del de mercancías, y el de viajeros con 
grandes desperfectos. , 

El choque fué violentísimo, pues ambos 
convoyes iban á toda marcha, y, aunque 
refrenaron súbitamente los maquinistas al 
apercibirse del'peligro que corrían, no mi
dieron evitar el encuentro-. .': 

Eíitre los viajeros Se produjeron escenas 
tristísimas, pues muchos creyeron llegada 
Su últim.a. hora. -

De éstos, sólo algunos resultaroíi con li
geras contusiones. ' 

El conductor del tren de tiiei'cancías, Luis 
Medraao, resultó con las piernas fractura
das. Siendo sii estado gravísimo. 
_ El conductor del tren de viajeros, Salus-

tiano _ González, tiene también fracturadas 
las piernas y está graxjísimo. 

También -resultó cou, la fractura de una 
mano, el, encargado de vías y obias José 
Pellón. 

La vía lia auedadg: interceptada. 
Ha-Salido un tren de socorro para auxi

liar á los heridos y trasladar á los -viajeros 
á esta capital. 

El Juzgado practica diligencias para de
purar las responsabilidades. 

El gobernador ha pedid-o que le faciliten 
detalles del suceso para proceder contra los 
que por negligencia ó ignorancia, dieron lu
gar á que se verificase el choque. 

Una brigada de obreros, trabaja activa
mente para dejar la via expedita loi antes 
posible. 
L i s í a t e úm i®s fispli®® á . B l I h s e . Veis» 
t s seiilu@@s. L a s s a n s a s d'el o h a ^ H s , 

BILBAO 29. 3,15. 
Los conductores y el capataz de vías y 

obras que resultaron heridos á consecuencia 
del choque de trenes, han ingresado én el' 
Hospital, habiendo sido' trasladados aquí, 
en camillas. 

Los viajeros contusos, cuyo aúmero as
ciende á veinte, fu-a-on trasladados ea co
ches y han quedado alojados conveniente
mente, unos en sus domicilios y otros ea ca
sas, de viajeros. ̂  • 

El í-esto de los viajeros hicií*«xa rf •viaje 
ea el trea de socetafo. 

POR TELÉGRAFO 

CORUÑA 28. 16,30. 
Ha llegado á esta capital, en automóvil, 

e-l eminentisimo Sír. .Carden aj Martín de 
Herrera. El objeto de su viaje es asistir á 
la solemne ceremonia inaugural de la igle
sia de vSanta Lucia. 

El Arzobispo de vSaatiago fué recibido 
con muestras de gran respeto por todas las 
autoridades coruñesas, civiles," militares y 
eclesiásticas. 

Una compañía de Infantería, con bande
ra y música, tributó al Cardenal Martín de 
Herrera los honores diebidos á su alta jei-ax-
quía. 

El gobernador civil había tomado algu
nas precauciones, en e-vitacióu de que los 
eleineutos radicales pudiesen cometer algu
na irreverencia, pero nada anormal ha c«u-
rrido, ni nada ha deslucido la brillantez del 
recibimiento hecho á S. E. 

En la iglesia de Santa Lucía cantóse un 
solemne Te De-um, y después hubo recep
ción, á la que concurrió todo el elemento 
oficial y las más distinguidas personalida
des de la sociedad coruñesa. 

El Cardenal Martín de Herrera propóne-
se permanecer en Coruña siete ú ocho días. 

?P«r r ad iograma . 

CÁDIZ 38. 14,10. 
Comunica por radiograma el capitán del 

Reina Victoria Eugenia, que hoy viernes, 
á las diez y seis horas, pensaba llegar á 
Moute-^ddeo. 

Un ciclón. Un lanchero arrojado al río. 
HUELVA 28. 17. 

En el muelle de pasajeros ha descargado 
esta madrugada un enorme ciclón. 

Entre cuatro tripulantes de un buque in
glés y un lanchero hubo una colisión mo
tivada porque aquéllos querían regresar' á 
bordo y el lanchero negóse á ello en -sdsta 
del peligro. 

La cuestión agrióse en tales términos, que 
viniendo á las manos los beligerantes, dos 
de los pasajeros arrojaroa al lanchero al río, 
teniendo que ser extraído por los carabine
ros, los cuales detuvieron á los agresores. 

En obsequio de itn ministró, 
MÁLAGA 28. 17,50. 

Se ha reunido el Ayuntamiento para acor
dar el programa de fiestas, con que ha de 
obsequiarse al ministro de Fomento, que 
llegará, aquí eL domingo. 

Vuelco de un automóvil. 
- MÁLAGA 28. i 9 , I0 . 

El automóvil de la marquesa de Blanco 
Hermosa, ha volcado en la carretera de 
Casa Bermeja. -

El cfeaj///gMr Francisca Derino, ha resul
tado con heridas graves. ' 

El a-íiador Brindejoa. 
VlTOTvIA 38. ig^lO, 

Procedente de Burgos, ha llegado el avia
dor Brindejoní el cual no podrá realizar el 
raid á Madrid á causa de una importante 
avería sutiida en la uiagneto del motor. 

Garnier ha telegrafiado á una casa de Pa
rís, pidiendo que venga'un mecánico con ma
terial para arreglar lá averia, á. fin de que 
Brindejon pueda continuar su viaje. 

Un incendio 
TuY., 38. 21,35. 

En la fábrica de aserrar maderas, que eu 
Barraseiles tienen los Sres. Lalert y Compa
ñía se, ha iniciado un formidable incendio. 
Las ilauias hicieron presa. en un pabellón, 
que ea muy poco tieinpo quedó destruido. 

Las pcrdidíis ocasicnadas por eL siniestro 
son de grande ,in-!portancia, pues quedaron 
destruidas -tcáas las máquinas, quemándose 
gran cantidflíl de madera. 

Los propietarios de la fábrica siniestrada 
tienen el principal e&tableciiniento de .sui in
dustria en Tuy. La incendiada es una de 
las dos sucursales con que cuentan. La otra 
está en Barcelona. ' 

Unos ladrones de fnerza. 
DEAÜDAUX 28. 

La iglesia parroquial de Villeneu-ve ha sói
do saquieada por unos ladrones desconoci
dos. Estos se apoderaron de varios objetos 
muy valiosos y de gran importancia artís
tica. 

Lleváronse además una campana cuyo pe
so es de 500 kilos. ' 

Diplomático Mlecido. 
COPENHAGUE; 28. 

El conde Horric de Beaucaire, ministro 
plenipotenciai-io de Francia en esta capital, 
ha fallecido. 

Probable nombrajaient®. 
PARÍS 28. 

De vSan Petersburgo dicen al Fígaro que 
probablemente M, Kokozoff seta designado 
para una importante Embajada. 

y estrechaba las manos de los oficiale,.' que i ,.,7^'°^^"''>-' '̂ = ^"''^ Peíe.-.bnrgo hacen su-
encontraba al paso de su march.a. ' 

Prim_eramente se dedicó á recorrerlas calles 

que cu los centros panslavi'^caB feiiia 
I grou .entusiasmo; muchos políticos rusoM 

de lodos los barrios de Andrinópr>lis, fijan-j J,;;'; ^¡'\''^°• .^'l Embahda búlgara, v -I 
l a felicitado telegráficamente 

dose pro.fundamente con mirada dolorosa en , Fernando, por la entrada cn Andrinónoiis, 
las huellas q.u.e el bombardeo primero v el 
incendio después trazaron en los edificios 
de la heroica ciudad. Continuamente pedía 
á las tropas detalles del asalto y procuraba 
ver por sí mismo los sitios en que se habían 
desarrollado las más trágicas" escenas, te
niendo frases de compasión para los valien
tes luchadores que dieron la vida por la Pa
tria. 

Después de recorrer un largo trayecto por 
toda la ciudad manifestó deseos de visitar 
los Hospilaleá, Uno por uno estuvo el Rey 
en todos ellos, deteniéndose dolante de mu
chos lechos donde había heridos, turcos en 
su inmensa mayoría y algunos búlgaros v 
servios. A todos ellos, sin distinción" de aa-
cionalidad elogió el Rey Fernando por el al
to ejemplo de heroísmo oue habían dado 
en los combates de los últimos días. 

Enterado por sus oficiales de que los ví
veres esca.sesiban en !a plaza, dio terminan
te orden para que se proveyera á esta ne
cesidad con toda urgencia, sin reparar en 
cantidades y tratándose por igual á "búlgaros 
y a turcos, cristianos y no cristianos. 

Exigencia de las potencias. 
CEXIÑ'A J 8 . 

Les representantes de las potencia,s h-i* 
exigido á Montenegro, como condición p'i-í' 
definir la cuestión dé Albania, c[tic kvaiiLc 
el cerco,de Scutari. 

o ĵ% ^siAKDE es»A 

i i »« 

Eu Bilbao acaba de colocarse la ptimera 
piedra del edificio en que se ha de instai-ir 
una grande obra social, las Escuelas del; 
Ave María. 

La iniciativa de la fundación se debe ali 
clgnísimo C'tero de la parroquia de Sai'; 
Francisco, en cuya populosa bairiuda se 
han enclavado las escuelas. 

El edificio será amplio, ventilado, .solea-
do c higiénico, y estará dotado de toda cío a-

A los médicos les recomendó el mayor ce-! *f '^e comodidades y conforme á las exigen-
lo en el cuidado de todos los heridos. 1 cias de la moderna pedagogía. 

En el Club militar reunió el Rey á un | . ^ °̂-'* niños, hijos de las hu.miildes f-iin,i-
gran número de jefes y oficiales de su na-¡'^'^^ 1'̂ *̂  viren en el barrio de San Frauci^-
ción, ante los cuáles pronunció un discurso i '̂̂  recibirán en las E.scuelas del Ave Marij , 
lleno de elocuentes fra'ses, en el que ensalzó ^^ "^'' "'odo completamente gratuito, una 
"' —I—- i • . - - - • - completa instrucción, fundamenta,lTOcnte re-el valor, la resistencia y el heroísmo que 
ante el mundo entero .habían mostrado to
dos los componentes de su Ejército. Recor
dó entre expnesioues de admiración los mo
mentos niás culminantes de la'campaña. Dio 
las gracias á todos por la brillante coopera
ción que tuvieron en el triunfo de las ar
mas aliadas y terminó expresando que la 
Patria primero y Dios después sabrían pre
miar su heroico compoflgmiento. 

Todos los reunidos ante el 'Soberano acla
maron a éste al terminar su discurso. 

Desde el Club dirigióse el Rey á Fiu-
now .Scimeuli. palacio de Chukri Pacha, don
de este hüllíhn.se pri.sionero. Kl Roy vence
dor hizo comparecer ante él al jefe vencido. 
Este, que vestía uniforme, con espada ai 
costado, se apresuró á desceñirse ^ésta al 
•hanarse .en presencia del Rey, entregándola 
a este El Rey la retuvo breves momentos 
J n « L ¿ o ' " ^ Chukri, dicicndole que la Esi 55®««». d® ^ a í i é a á a s : v P®fs,w®. 
conservara, pues su heroísmo inconjparable 
le había dado tal derecho. Dirigióle además ZA«AGOZA 28. 20,10. 
frases de consuelo, que el ex comandante de ^^^ "̂^ Colegio de padres Jesuítas, ye hi* 
Andrniópolis escuchó en silencio. ¡ celebrado hoy una velada en honta- del iu-

Chukri Pacha fué cnnturarlo cn los ha-^ ^ '̂S^^^ polígrafo D. Marcelino Meiicndcz y¡ 
rnos del Norte de Andrinópolis, acompaña-'^'^''^J"*'-

ligiosa y moral. 
La enseñanza que allí se dé se ajusíará 

en un todo al plan del padre Manjón, núes, 
tro primor pedagogo. 

En nombre del excelentísimo .=eñor Obis
po, bendijo la primera piedra el párroco de 
San Francisco, Sr. lba.rrazola, aue pronun
ció elocuentes fraseSi, explicando la impor
tancia social de las nuevas escuelas. 

Un público numerosisimo y di.^liuguido 
asistió á la ceremonia. 

El Sr. Ibarrazola recibió muchas [ctici-
taciones. 

DE ZARAGOZ 
POR TELÉGRAFO 
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do de todo su Estado Mayor. La captura la 
llevo a cabo el 27.'' regimiento búlgaro. 
El sufrimiento de los sitiados. Hei-idos en el 

coailíflte. Los cañoues turcos, empleados 
contra los turcos. Tasando la paz, 

vSoFÍA 28. 
Los prisioneros turcos que se encuentran 

en poder de los servios, refieren horribles 
detalles de los días que ha durado el cerco 
de la ciudad. .Durante ellos, la población ci-
vü era diezmada por el hambre. I,a militar 
a la qi|e apenas si el rigor de la disciplin,H 
podía Contener, pedía la capitulación, no 
por^ cobardías, sino por la convicción que 
abrigaba, de que todo es.fuerzo sería com-
pletamenbe inútil. 

El alma de la plaza, fué siempre Chu'j<rl 
Pacha, que sin cesar alentaba á todos v les 
hacía confiar en el éxito. De no haber es
tado Chukri Pacha al frente de la plaza, se 
hubiese ésta entregado varios días antes. , 

- -Han llegado los primeros convoyes de 
heridos que lo fueron en Andrinópolis. ,Su 
numero es importantísimo. 

Son recibidos por la población v.n masa, 
que les prodiga sus consuelos y sus cuida
dos. Van siendo acomodados en los Hospi
tales militares. Como el número' de heridos 
es mucho mayor que el de lechos iitilizabk-s, 
muchas señoras de é.sta, han ofrecido sus 
casas para alojar en ellas uno ó varios he
ridos. Cada convoy es saludado con patrió
ticas aclamaciones. 

—El Gobierno ha decidido, que r.iucbos 
de los numerosos cañones limados á los tur
cos en Andrinópolis,. sc:-.n trasladados ó SÍM 
líneas de defensa de Ctiatalia, ¡jara cniple-jr-
los contra los tur.^os. 

—Se habla de próxima paz y ce !->ara]a-rt 
las condiciones en que la misma babía 'de 
ser ajustada. Después de la toma de .Andri
nópolis, se calcula' que Turquía no ha de 
hacer_ petición alguna eu cuanta á la indem
nización pecuniaria, que será seguramente 
muy crecida. Afírmase que Una de las con
diciones para la paz, será la ida del Rey á 
Constaiitinopla para finnar allí el Tratado. 

La Prensa de París. 

PARÍS 38. 

Según un despacho de Sofía al Excelsivr 
el Gobierno búlgaro, ha acordado enviar á 
Chatalja y GaUpoli, 40.000 hombres y nu
merosos cañones. 

Llegan noticias de Atenas, de qtie haj- .el 
propósito de situar la capital de Grecia eu 
Salónica. 

Según el Maíiw/los búlgaes© aprovecha
ron lui temporal de densísisja niebla para 
dar el asalto á Andrinópolis, y el Estado 
Mayor turco se vio sorprendido por los búl
garos, cuando se hallaban todos los oficia
les congregados tomando té tranquilamente. 

La lucha fué encarnizada y los búlgaros 
tuvieron que derriba.r numerosas barricadas 
en las calles de la ciudad. 

vSe dice que el número de prisioneros de 
guerra, asciende á 57.000. 

De Salónica telegrafían al Matin, que una 
vez firmada la paz, el Ejército deí Epira y 
la flota griega irán á Salónica, cuya giiar-
nición se fijará en 15.000 hom-bres. 

Al mismo periódico comunican-de Cons-
tantinopla una nota oficiosa, según la cual, 
•Chukri Pacha no Se rindió, y fué muerto' á 
la cabeza de, las tropas, turcas cuando los 
búlgaros dieron la últipta cargA. 

El programa consistía eu ,!a lectura á<s> 
trabajos -en i>rosa y verso, desarrollados pos 
.alumnos del Colegio y, dedicados á la me
moria-del sabio literato santanderino. 

Presidieron el acto el excelentísimo señoc 
Arzobispo, el capitán general, el goberna
dor, el alcalde, el presidente de la "Audien
cia y el rector de la Univei-:sidad, asistien
do numerosas familias aristocráticas 5̂  re-
piesentacioues de todas las Comunidades 
religiosas. 

Todos los que tomaron parte en la velada 
fueron muy aplaudidos. 

_Hizo el resumen de la velada el excelen
tísimo señor Arzobispo, pronunciando uní 
elocuentísimo di&cur.s.o, enalteciendo las,vir
tudes cristianas de Menéndez y Pela3'-o, y, 
ensalzando la enseñanza católica en honor 
de la Patria. 

Los dependieutes de comercio han tele
grafiado al Sr. Alba, pisotestaudo de la pe
tición hecha por los alpargateros acerca da 
la excepción del descando, dominical. 

t.st I3savia< 
Todo el. día ha estado lloviendo torrea» 

! cialmente. 
Los labradores están contciiíÍBs-ii-ioB. 

E S T ^ i S t l i O S XTJ^XX20S 

OS' dafios del te®f®ral 
POR TELÉGRAFO 

Nui-ÍVA YO-RK ,38. 
El número de víctimas de las iuandac)o> 

ncs jiarece que no pasa de 2.000. 
Nadie ha muerto de hambre hasta ahora 

á pesar de la escaííez de víveres en Deyton'. 
IrOS destrozos están valorados en 3̂ ; uii-

Uoncs ele dóllars; á igual cantidad se cal-
Olla que ascienden los daños experiineiitíi. 
dos por las Compañías de ferrocarriles, que 
lian quedado paializadas. 

Las pérdidas en el Estado de Ohio .se te
me que sean mayores que Jas originadas, por 
el terremoto en San Francisco de Califoruia. 

•» -®-»-^SSS®SM5i lSBaiESM«KS»«. 

POR TELÉGRAFO 

• f a i»®" , T®tóos á l a ©ápcai. 

MCRCIA 28. 19,20. 
. Cüismnicaii de Moratalla que_uií sujeto lla-
niado Pedro AJ-varez se presentó ayer en cs:-
tado de embriaguez á la Guard%i civil, con-
ícsándose- expendedor de moneda falsa. 

La Beiieinérita no le creyó en los prim.aiios 
momentos, y e! individuo, viendo que uo 
le hacían caso, presentó valias monedas fal
sas. 

Denunció también á varios expendedowí/ 
amigos suyos, añadiendo q.ue las monediíA 
se las facilitaba un vecino de Mtircia llama
do José Mali'alti'e. . 

La Guardia civil detuvo á los cotnpañéíoe 
de Pedro, ocupándoles varias monedas faV 
' . s a s . • • ' • , ' . • 

Todos han ingresado ea fe cárcel. 
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Lo qiíe dice oi presidente. 
El jefe ck-1 (.lobicvuo estuvo ayer utaiia 

na en Faiacio clcKpnohanilo con S. M.,^ a 
•cuya ñ'-iiKi ptiüo vaiioH dccietos, cutre ci.os 
-uno de luslnieción pública,, coiicedieiiüo " 
M. Stecg la gran oruz de AlíonhO XII, y 
encomieK-das á vaiio'i ¡íroíi^sores iranceru-f!. 

Hablando del esitado de sahid de vSii Ma
jestad, lia dicho el conde de Ruiaaiioiies 
que el Rey se halla muy mejorado, y que 
ha telegr:iliado á los representantes ÍU: ivs-
paña en el extranjero dándoles cuenta de 
la verdad de lo ocurrido, para desvirtuar 
3as exagorarioucs de alo-anos periódicos. 

Por último, hi'/o unas declaraciones rela-
rionadas con el mitin católico del Fronlóa 
Central, y que. como verán nuestros lecto
res , van rccopiiadas en uuestto editorial. 

La faisincación en Hacienda. 
El señor subsec-rctario de Hacienda ma

nifestó ayer mañana á los periodistas que 
se h.a incoado expii'diente centra el emplcjído 
P-reire, autor de la falsificación de doci!,msH-
tos pflescutados al cobro en la Caja de JJÍ.-
pósitas, d.e (lite ayer dinw>s cuenta. 

Tatnhién se ha ordenado hacer una ins
pección para ver si además de la cautid'axl 
ílefrattd.ada conocida, existen (Aras defrauda
ciones. 

En Gobernación. 
El gobernador civil de llarcelona lia tele

grafiado al uiitiistro de la C'^obeniacióu, dán
dole cuenta de que en uno de los depó
sitos de ¡a Compañía de Madrid, Xarago/a 
y Alicante se habia producido alguna alar
ma, por haber hecho explosión tres petar
dos. 

Ignórase quién las colocó. 
Manifestó iambién el ministro que, fiegiin 

noticias, el Sr. RibalLa había llegado á >Ia-
i r id . 

Alrededor da los cosíssrvadores. 
El Imimrcial publicó ayer un suelto polí

tico, eu el que dice que, h.abiendo coincidi
do en casa del Sr. Maura varios ex minis
tros consí-'rvadores, uno de ellos, rogó al se
ñor Maura que rompiera el silencio en que 
se había enéa-stilladó y hablara algo, para 
Satisfacer los naturales anhelos del parti;lo. 

Dice lil Imparcial que el Sr. Dato mani
festó entonces que, á* su juicio, el partido 
conservador debía volver á ser el partido 
de tempemniento de templanza que fué 
siempre, y acousejó ÍÜ Sr. Maura (ure poco 
á poco rfectificaia su conducta pasada, -para 
que el [lartido deje de ser un organismo 
inútil, llegando á decir qite él (Dato), si 
bien ¡personalmente se sacrificaría, ,no puede 
permitir que se sacrifiquen los elementos 
del partido que están cansados de tanta in
transigencia. 

Añade K{ rml^arciai que el Sr. Maura se 
mostró desacorde del vSr. Dato, manifestan
do que lo que es preciso es robustecer los 
resortes de gobierno y rcsíiibleccr el orden 
con toda energía. 

Dada la intención harto conocida de El 
Imparcial, el precedente relato puede afir
marse que es inexacto, y así desmiente ano
che La Época lo dicho 'por el periódico del 
Trust, como lo desmienten los amigos del 
Sr. Dato, que ayer afirmaban ser iirexacta 
la versión de la reunión celebrada en casa 
itel Sr. Maura, el cual pana nada ha habla
do de política, manteniendo la reserva, que 

^ es su característica desde que abandonó en 
190^ el Poder. 

Ríbaíta. 
Ayer llegó á Madrid el jefe de los huel

guistas ferroviarios de Barcelona, Pedro Ri-
toalta. 

La tarde de Romanones. 
Ayer tarde permaneció en au despacho 

oficial el señor conde de Romanoucs, que re
cibió las siguientes visitas: 

Da del Sr. Alba, que le irjormó de Ciue 
en Barcelona reina absoluta tranquilidad. 

La del ex alcalde de Barcelona, Sr. Colla-
so, que como jefe de las liberales en aque
l la provincia, le habló de la reorganización 
que'eslá haciendo del partido en la Ciudad 

^Condal. 
" Y la de una Comisión del Ayuntamiento 
'de Madrid, jyi'esidida por el Sr." Ruiz Jimé
nez, que fué á darle gracias por la breve 
y favorable resolución que se ha dado al 
expediente de pavimentación y saueamieu-
Jto d d subsuelo. 

M. Steeg. 
Anoche regresó á París el ex ministro 

írancés M. Steeg, á quien despidieron en la 
testación los señores conde de Romanoncis y 
i ó p e z Jíluñoz, el embiijador de P'rancia en 
3VIadrid y otras peí-soualitlades. 

Bulz Jiménez, ministro. 
' Anoche continuaron los nimorcs de disi-
•iSencias cu el .seno de] (íobienio. 

En algún circulo i)o]ítico se afirfnó ano-
icbe, dándo.9e todo género de seguridades, 
iquie no x)fisarán muchos días sin que... surja 
íla crisis., motivada por el señor iñinistro' de 
iEsta,do, que abandonará la cartera. 

Los que tal afirmaban decían tan-ibién que 
a l Minisborio de Estado irá el Sr. Villanue-

'•-v, y que para sustituirle eu la cartera de 
Fomento .sei-á nombrado el actual alcalde 
;de Madrid, Sr. Ruiz Jiménez. 

i í T l H DE ABOGADOS Y NOTARIOS 
Se nos rueg'a la publicación de la siguicn-

| te noticia: 
«Se convoca al mitin que se celebrará el 

>,aom,ingo 30, á las diez de la mañana, en el 
'teatro Madrileño (Atocha, 68), á fin de: 

Protestar contra las manifestaciones he-
chas en el mitin de Barcelona, negando com-
apetrencia para aplicar el Derecho foral cata
l á n á los abogados., notarios y demás fun-
irionarios no catalanes, manifestaciones que 
«están en abierta oposición con el art. 15 de 
ta Oonstitución; 

Y pedü' al Gobierno la inmc4iata convo
catoria de las oposiciones á notarías, dctcr-
áninadas con arreglo al Real decreto de 28 
5de Junio de 1911. 

Hablarán los Sres. Trigo, abogado de 
ÍPontevcdra; Roncero, abogad.o y ex presi-
jdent-e de la Diputación provincial de Ma
drid ;• Scniía, abogado y diputado provin
cial; Albornoz, abogado y d'íputado á Cor
tes; vSaUlaña, catedrático del doctorado de 
M Facultad de Derecho; Azpeitia, notario 
,ide esta corte, y Royo Villanova, cate^lráti-
>co y diputado á Coi tes, que pi-'esidirá.» 

ínfaiits-ría Sr. Oovea y teniente de na\áo 
vSr. Montero. 

Cruces. 
Conccílicüdo al teniente auditor de pri

mera D. Juan Martínez <ie la Vega la craz 
de ."-vijounda ás\ Mérito Milit.-.ir, oon distin
tivo bLinco, pensionada, con el 10 par 100 
hasta su ascenso. 

Retiro. 
.'fe le ha concedido al teniente coronel de 

Ingenieros Ú. l''einuudo Tu.ero. 

Matrinisnlo. 
Concediendo licencia para contracrio al 

c-ip*tán de Artillería D. Fernando Camilas 
y al primer teuieate de Infautíría D. Joa-
q.tiiín í'cñiiclas. 

Visitas. 
I-Liu v\-.itado 'li miüi.stro de la Cncrra el 

general f,a f,l:ivo y el viiarqués de SanUma. 

e o • .{sssgssaessB 
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Su .Majcstul fínnó ayer los siguientes 
Reales 'decietos: 

Oj Fomento. Acord^indo la celebración 
de -un Siegundo coneuirso x>ara la adquisición 
de uua extiuguidora de incendios eon desti
no á la Junta de oi^ras del puerto de Huclya. 

- -Declarando la nulidad de la conce.-ión 

LA SESiÚN DE AYER 
Declárala abkrta el Sr. Ruiz Jiménez á 

l;is d;ez y media, ápfuébanse los asuutos al 
despacho de oficio. 

Pór.cse á discusióii un dichuneu, propo
niendo el sobreseiniicnto y abono de habe
res en el expediente instruido cou motivo 
de denuncias en el arbitrio de carnes, si bien" 
]-escrvando á la Alcaldía-presidencia, la 
rcsoheión en lo que afecta al personal de 
vigil.uites sanitarios. 

Presenta un voto particular que defiende 
el vSr. Valdivieso, en el que pide se proce
da coiitra los vigilautes encart;!d.os car el ex-
pedieute. 

El Sr. Aragón no admite lo propuesto por 
el Sr. Valdivieso. 

Intervienen los Sres. Barrio, García Cor
tés y el regidor síndicoi Sr. Piera, que se 
defiende coa gran energía de las inculpacio
nes d.?l Sr. García Cortés. 

Puesto á votaeión d voto particuhir, re
sulta empatada líi votación., á \(>. , 

Apruébanse varios dicíámeiies de las Co
misiones de Obras, Beneficencia y Policía 
urbana. 

Pónese á discusión un diclíimcn propo
niendo la aprobación de presupuestos para 

otorgMd-a á D. Trinidad Ríus y Torrea para , la instalación y mejoia de pavimentos, en 
inijiiaíitar, emplazar y .sostener almacenes i valias calles (fe la primera zona, dd En-
generales de.comercio y estaciones carboní-, sanche. 
leras en las posesiones"españolas de África. I p;i Sr. Arranz presenta un voto p;irtK-u-

-Aprobíindo los p>liego;í de condiciones lar, sostenieiulo que el paseo de Martínez 
" • •• ' " " '• Campo» so debe i^aviracntar con aplita, y 

la calle de Feínando el Católico con el nia-

dieiite á un funcionario que pidió explica
ciones á um concejal. 

Tengo que protestar de un heclio ocurrido 
la noche del sábado, q-tie fué el día que 
hizo sus acuSi.=üciones el Sr. Bellido; re?il)ió 
éste la noticia de que se pusiera al ap.iralo 
telefónico de mi parte y rccibieiulo una se
rie de improperios cobardes imp.uuc.m'^;ite, 
uo dando su nombre el autor. 

Termina pidiendo se forme expedi-i'de .1I 
Sr. (Granes por el comunicado publicado eu 
los periÓLÜcos. 

El edil faleral Sr. Llórente pronuncia un 
notable di.scur.co defendiendo brillantcincute 
al Sr. Bellido. 

Yo—dice—he pedido la palabra ante el 
ruego de mi compañero el Sr. Bellido; pero 
cóiuiteie que auiüjue no hubiese pedido mi 
opinión, la hubiese dada 

Si yo ra sido el alcalde, hubiera im

para la prolongación del dique de San Feli 
pe eu el puerto de Cádiz. 

De ilf<7)iiifl..-Convocando á oposiciones * f ff^ 5^*£«^';;5.,,?_.f^^^l\'f', *^"-'' ''̂ '-' ' '^ ' ' '^ 
para cubrir 25 plazas de a.si)irantcs ea la' 
Escuela Naval militar. 

—Nombrando para e\'entualiJades al au
ditor gciiural de la Armada D. Joaquín Mo
reno. 

—Concediendo el mando del segundo re
gimiento de Infauteria de Marina al cbix)-
ncl D. Pedro Caravaca, 

—Nombrando en comisión para el regi
miento expedicionario de Infantería de Ma
rina al teniente coronel D. José Sevillano. 

Jws.̂ í'ísisrsB— 
E s l a m a p o a ile SS-

q u e m i s s a vea> 
d e sw E s p a ñ a y « a el axifaBJerOm 
EL ilTE 

Aver fué ajírobado eu el primer ejcrdeio 
el opositor núm. 384, D. Manuel Mcutero 
Alarcio, con 16,12 puntos. 

l'ara el día 31, se convoca á los opositores 
números del 3C)0 al 450. 

Cua r s io j u r í d i c o mi l i t a r a 
Aver fué aprobado en el primer ejcrdeio 

el opositor número 21, D. IvUis de Cuenca 
y Femáudez de Toro, con 245 puntos 

Para iioj'', á las tres y media de la tarde, ^^^^^^_^^ ^ _̂  _ _^ _ 
se c<i!nvocu á los opositores uúmeros d d 22 i p't>^T^ción,"poi' considerarla privada. (I-os se-

acordado en Comisión cii el mos de Febre 
ro, y no cotno ahora figura en el dictanien: 
el paseo de Martínez Camt-xw pavimento de 
gra'nito, y el de la calle de I'eruíindo el C t̂-
tólico con basalto. 

Ivl Sr. Buendía, en nombre de la Comi-
sic'nij defiende el dictamen. 

El Sr. .-Irranz refuta lo dicho por el se
ñor Buendía, y pide se vfiya á Uiui pronta 
votación ; .sostiene que el acuerdo no se lonió 
eu Comisión por unanimidad, pues además 
votaron los Sres. (¿uejido y Romero. 

Se piiocede á la vota.rión de la calle de 
Martiuez Campos, y . se acuerda, por 26 
contra 9, que se construya el pavimento de 
granito. 

Cou respecto á la calle de Fernando d 
Católico, retira su voto particuk t i señor 
Arranz. 

- El l ionor d s los concejales , 
- El Sr. Bellido dice cpie va á tratar de un 

asunto en el que se vciiitila la honorabilidad 
del Ayuntamiento. 

(jui-esro hablar poco para que no se diga 
que hablo apasionadamente; sólo qujero con-
cretarr n)i-discurso á dos. preguntas al a.lca.Me: 

¿ Tiene noticias el Sr. Ruiz Jiménez, de 
una eorntinicacióu publicada en los peiiódi-
cos por el Sr. Núñcz Oi-aíi&? 

¿Tuvo S. vS. noticias de dicha comunica-
cióa, antes de publicarla los peri<'xiicos ? 

El Sr. Ruiz Jiménez manifiesta que leyó 
en los periódicos dicha comuHicación ; pero 
que él nada pudo hacer por creer que dicha 
cuestión en nada afecta al honor de la Cor-

puesto un correctivo al Sr. Granes. 
lis intolerable que .se coaccione al conce

jal que ejercita un <lerccho y cumple un 
deber. 

F,l vSr. Quejido cree que por el hecho de 
ser concejales deben aguantar toda serie de 
improperios y amenazas. • 

ICl Sr. Catalina, con su tono doctrinal, 
defiende al Sr. Gitmés. 

F;1 vSr. Bellido, con gran siuceridad, reba
te t-odíLS lius acusaciones. Yo no nic quejo 
de que el Sr, {iranés se defienda; de lo que 
nic quejo es de (pie se cohiba la honora
bilidad de los ooncx'jalcs. 

Yo Sostengo que el Ayuntamiento ha de
jado de percibir más de S40.000 pesetas; el 
Ayuntamiento y el pleno de letrados consis
toriales me han dado la razón cu que las 
Compañías deben rcK^onstruir las entrevííis 

diente al empleado municipal que dirige 
palabras ofensivas á uu concejal que for
mula denuncias en el salón de sesiones,» 

El Sr. Ruiz Jiménez quiso evadir.9e di
ciendo que al Sr. Núñez (iranés se le había 
formado expediente, confundiendo así iu-
tcncionridanjente el expediente que se for
mó á raíz de las denuncias del .Sr. Bellido, 
con el que éste pedía, en WMÓn. dd señor 
Arranz por la carta publicada eu algunos 
periódicos. 

Los coucejalcv^ liberales calbrou ante este 
problema que afecta al honor de la. Cor])o-
racióii, excepto Aivaiez Arranz que defen
dió brillantemente á nuestro amigo, y sólo el 
edil republicauo federal Sr. J^loreníe, plan
teó los verdaderos términos de hi cuestión, 
sosteniendo «cjue no Se podía tolerar se ejer
ciera por los jMopios empicados itiunicipa-
les, coacciones sobre el desacreditado de
sempeño del ca-igo de concejal». 

El Sr. Ruiz Jiménez no dio explicaciones 
.satisfactorias y levantó la sesión. 

f.os coment.arios para el alcalde fueron 
algo duros; varios ediles liberales se acer
caron ai Sr. Bellido, y lo manifestaron c.staf 
conformes cou él, .sólo que no lo hacían pú
blico por no indisponerse cou el Si-. Ruiz 
Jiménez. 

El Sr, Bellido y los conservadores,^ pre
sentarán va\ voto de censura al vSr: Hulz Ji
ménez. 

vSi los concejales liberales velaran por el 
decoro de su compañero el concejal católico, 
D. Manuel Bellido, el próximo viernes, vo
tarían, si Se presentase, el voto de censura 

EN LA ACADEMIA DE JUrtirP îUDENCiA 

leiiOliLES m \ lEPIES 
En la Academia de Jurisprudencia cxpla-

al 37. 

Via je d a ViUsnuowa. 

Esta noche, á las ocho y veinte, saldrá 
con dirección á Málaga, eí ministro de Fc-
mt-iito, cou objeto de inaugurar el pucnio 
llamado de Ariniñán y visitar las obras del 
pantano del «Agujen/», situado á siete ki
lómetros de la referida capital. 

El Sr. Villanueva, piensa estar de regreso 
eu Madrid, d próximo tunes. 

Ei g i an t ano á e A l m s i a s a . 
Una C<!misión compuesta de personalida

des de Almansa, y pueblos comarcíinos, ha 
pedido al ministro de Fomento, señale día 
y hora, para visitarle y tratíxr del proj'-ecto 
ile construcción de esta obm hidráulica, do 
verdadera importancia para aquella regimí 
y que va á sor estudiada por itn sabio in
geniero inglés, que ha dirigido trabajos 
anákigos en la ludia y ohas posesiones del 
Rtiino Unido. 

LsB C á m a i ' a B á a Gomepoloa 
Ayer visitó al ministro de Fomento, una 

Comisión de la Cámara de Comercio de Ma
drid, presidida i)or el vSr. P.ra3.t, para ocu
parse de las últinms d.etalles de la A.samblea 
de las Cámaras de Comerdo que hadecele-
brar.se del 2 al 6 del mes próximo. 

A la sesión inaugural asistirá el Sr, Vi
llanueva, y es fKJsiide qut; á la tic clausura 
concurra S, M. el Rey. 

La ps - sp i sáa i i (iaelustpiala 
Se ha firmado una Real orden por el Mi

nisterio de Fomento, prorroguiuío por un 
mes la información abierta sobre el pro
yecto regulando la propiedad indu-stri-al. 

La v e n t a d a b i i l e í a s ele fec!*oosppá9. 
El director de Obras públicíís, vSr. Zorita, 

dijo ayei- á los periodi'^tas, que li-us cmipre-
sas ferroviai-ias tratan de cstíibleccr, á imi
tación <lc lo que se hace en el extranjero, 
despachos de bil]ete,s de vLajeros para tre
nes de composición limitíida en diversos si
tios de Madrid, evitándose por este proce
dimiento, las nioJestias que hoy sufre el 
píiblico. 

L o s n a a a s i e e s y Sos itfitep«entoi*asi 
El Sr. Azcarza, ha visitado al director de 

Obras públicas, para pedirle se reconozca 
como méritos píU'a las próximas oposicioues 
de interventores del I'^stado en la explota
ción <lc ferrocarriles, el título de majestro 
superior. 

Considera iutolemble que un empicado ^nó aj-.cr tarde D. Manuel Casas Fernández, 
mawiicipai coacciones á las concejales. i su anmiciada confeieucia acerca del tema 

Estoy amargado de desempeñar el cargo,' «Tribunales para menores». 
y si no fuera'por la palabra que tengo em-; Presidió el acto el piesideiite de la Acade-
peñada, dimitiría el cargo; pero seguiré, niia, Sr. Rodríguez San Podro, á cuyos la-
cumpliendo con mi deber'i á pesar de-que i dos tomaron asiento los señores marcjués .de 
mis esfuerzos y constantes desvelos no son Figueroa, Valdés, Rubio y Serrano Jover. 
apreciados per n-iis comi)añeros Ül conferenciante comenzó dingieudo un 

El Sr. Arranz vuelve a intervenir, dieien- aaliudo á la distinguida coneurrciicia, y 
do que las coacciones uo nueden consentirse agradeciendo la honra que se k d,isi>easaba, 
ni his amenazító tolerarse.* al ofrecarle la tnbuna de la docta Corpora-

Son muv cómodas ciertas actitudes; sus cióu para tratar p.roblenia tau importante 
señorías son los que co,nccionaron; si no ha- ^ ™ ^ ^ rdativc á la «DeliHcuencia de los 

-•• - - -- meniorcs». 
Después hizo un sintético examen de la 

evolución del delito, para deducir los priu-
ciiMüs del Berccho moderno tutelar, protec
tor y hiúnainitario, especialmente en cuanto 
afecta á la criniinalidii infantil. 

Llama la atención sobre la general alar-
\ VD& que .pTo^uee el actual'crecimiento de es-

"GACETA" 
SUlVrARIO DEL DÍA 2 S 

Ministerio de Hacieni'ia- Reales órdenes 
autorizando á las Compafiías de los ferro
carriles de Madrid á Vil-la del Prado y ele 
vSnn Feliú de Guixols á tierona, para qlrí' 
satisfagan cii metálico el iireportc dfe.1 timbre' 
con que están recargados les fc^Hcíes ile via« 
jeros y talones resgiiardos de mercaderías. 

Ministerio de la Gobernación. Reaí or
den re,s.ülvicn.do el e-xi).edien,te relativo á --Ja-
asistencia de los bomberos municipales á los. 
espectáculosS públicos en Bilba-i 

— Otra re.solviendo el co'ncuir;:o anunciado 
para la provisión de los cargos de director 
médico cíe I.) Estación sanitaria d d puerto 
de 'i'arragona, y de médico sí'gundo de la efe 
Santander, y resultas de simbas cargos. 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes Real orden disponiendo se anun
cie á concurso de ascenso entre auxiliares la 
provisión de la plaza de profesor de Peda
gogía de los .estu,ciios elementíiles de la Es
cuda Normal Superior de luaestias de Las 
Palmas (Canarias). 

Ministerio de Fomento. Roal orden apro
bando d reglamento para el Laboratorio de 
investigaciones me tal og raneas de la Escue
la de M¡na=;. 

—Otra confirmando la creación de la Cá
mara Oficial ds Comercio é Ir.dusttia de To-
rrelavega. 

—Otra concediendo carácter oficird al Ins-. 
tituto de Contadoj'es públicos de España. 

—ritr;i di.-ipcnieudo se libre por trimes
tres y á justificar, á favor d d ad-ninistra-
dor de la Asociación General de Gauadfros, 
la cantid-arl de 20.000 pe..scta3 para atender 
á los gastos de desíim-le y amojonamiento 
de vías pecuarias. 

—("tra di.spoTiieudo se ejecuten por el .'•is-
tema de administración el resto de las obras 
d d camino vecinal de vSaii Tireo á Lada de 
Suma, provincia de Oviedo. 

—Otra disponiendo que las denorninacio-
nes de Cámaras de Comercio, ludusíi-ia y 
Naveg.ación ; de Comercio é Industria; de 
Coniiercio y Navegación, ó simplemente de 
Comercio ó de Industria, no piwdan ser usa
das por lo.'> organismos ó asocL'iciones que 
en su creación, constitución, composición y 
íuncionauíiento no nesulteti estrictamente 
ajustadas á lo dispuesto en la ley de 29 de 
Junio de igi i y reglamento dictado para s-j, 
ejecución. 

ñores Arranz, Bellido, Tdorente y otros: 
No, no.) 

El' vSr. Núñez Granes me ha enviado su 
dimisión; yo no se la he podido admitir, 
por ser el nombramiento de la Con>oi-ación 
y por tener que esperar á que se resuelva 
el expedienté que se le ha furmado. 

El Sr. Bellido lee los siguientes X)án-afos 
de la comunicación: 

«Por último, como un hombre de honor no 
puede vivir bajo la férula de quienes asi 
proceden, hasta ahora impunemente, maña
na, por deferencia al AyuuUimiento, solici
taré "que me autorice para perseguir crimi-
nahtwMitc al Wv. Bellido, a quien exigiré 
también la iudcmuizAcióii dv i l coiTes^jott, 
diente, 

Y así eme e;!le asunto se liaya terminado, 
dimitiré mi cargo si no .se obliga al señor 
Bellido á que en adelante guarde la conside 
ración debida al honor de los funcionarios 
miuuicipales.» 

Lo que dice no puede ser privado; desde 
el luomento cu que ataca 1.a honra de un 
concejal atañe á la Corporación. 

Pregunta la opinión aue les merece á sus 
compañeros estt cuestión, aiiuíiue éi! cree que 
esta mestióu es de honra para los conce
jales. 

El Sr. Arranz: Y para d alcalde. 
El Sr. Ruiz Jiménez ruega al señor 

Arranz que Siea breve. 
F^ste manifiesta qttc desea el tiempo ne

cesario para hablar de e.sta cuestión de vital 
interés. (El Sr. Ruiz Jiménez: Hasta las 
seLs estoy dispuesto á oir á S. vS.) 

El Sr. Arranz eontiiTÚa: Esta, es una cues
tión que .afecta á todos los concejales, al 
Mun.'cipio. 

Lo que sí q.uiero hacer constar es que 110 
tengo prejuicios contra el vSr. Núñez Gra
nes. 

Se lamenta de que el alcalde no haya 
contestado á o.sa comunicación, en la que se 
ataca al honor de la Corporación, atacando 
al digno concejal D. Manuel Bellido 

hieran pedido el nombre. Bellido no lo hir 
bicra dado. 

Termina didendo que cree qtre el alcalde 
obrará con justicia y ordenará la formadón 
de expediente al Sr. Núñcz Givinés. 

El Sr. Ruiz J-iménez dice' que ya se está 
iustruyeiido un expediente contra dicho se
ñor y que no puede ordenar la formación de 
otro, porque él cree que la cuestión plantea
da es pei-sonal. 

El Sr. Alwircz Arranz: Ya sé que á .su 
señoría le tieacn .sin cuidado las propuestas 
de los concejales. 

El Sr. Ruiz Jiménez: S. vS. tiene medios 
reglam-cutari os. 

Él vSr. Arranz: Tomaré mis niedidas. 
El alcalde: Se levanta la sesión. (Ritmo-

res..' 

BESPUES DE LA SESÍ0N 

Censuras y comen ta r ios . 

Sabíamos que el Sr. Ruiz Jiménez, ora 
uu hombre completamente dominado. |>or 
les republicanos y socialistas, y que 'esta 
minoría era la que imperaba en el Ayunta
miento, acordando disposiciones y empl-eau-
do á sus buenos electores. 

El alcalde hacía caso omiso de la niayo^ 
ría liberal, á la cual se ponía por moutera; es
to hizo que caucejales dignísimos Se fueran; 
separando del alcalde, del cual estaban se-' 
parados ya los conservadores y el edil del 
CeuUo (te Deíeiibii Social.. 

Pero no creíaiHos que jamás pudiera sus
tentar las teorías que ayer expuso en el 
salón de -sesiones. Para él un concejal que 
se ve atacado en su honor, i)or un ernpleado 
m«uici.pal al cual se han hecho imputacio
nes en pública .sesión, es una cuestión parti
cular que no atañe al honor d d cffnccjo. 

Teoría incoucebibíe cuando él ha mamla-
do á los tribunales á un ciudadano que se 
quejaba de la mala administriicióu muni
cipal, formó expediente á un empleado que' en la disminución de la delincuencia infan-
-uo quisti pagar el impuesto de inquilinato, tü , con este tratamiento en los Estados Uni-
vulnerando así la libertad del ciudadano, -dos, i.eia.tan.do algunos datos de infoiines del 
que cuando paga un tributo 110 se le puede, jefe de delegados de Nueva York, Mr. Jen-
consklcrar como empleado m.unicipal. j kis, y otros docu.mentos. 

Reciente está el caso de hace días, en que; Para coiiTpletar el estudio de este pro-
un empleado municipal ftré á psílirle expli-; ceso en Norte América, hizo iiiasum.cn; de 
ca.cioncs á uu coueejal eu lus pasillos del las nrincipales leyes é instituciones x>r'Otec-
Ayuntamiento, y el alcalde ordenó la for-, toras de los menores. Recordó d funeiona-
mación de expediente á dicho fnucionano. j u^iejito del célebire refonnatoriol de EJlmí-
¿Por qué? Porque e l concejal ofendido era • ,-1., é hi'zo alusión á otros importantes de 
rcpubhcauo, y como ayer se tratalxa de um! dicho país. 
concejal católico, el Sr. Ruiz Jiménez pen-i citó el cjcmolo de'Inglaterra, para com-
SítKa de otra manera, sm duda creyendo es, p.robar la caiu.sn de que sea una agradable 
distinto el honor de uno y otro. exceodón en el movimiento- de creciente 

Ayer revdó una vez más sus pocas condi-1 ¿pgarrollo de la delincuencia infantil, que 
ciónos para el cargo, del cual él mismo seise manifiesta c-n Europa, explicando su in-

ta clase de ddinouentia, canto su manifies
to peligí» stocial, y dio cuenta de varias es
tadísticas, de diversos Estadas de Europa, 
que lo coniprueban. 

También aludió singularmente al extraor
dinario aumento de la población peual de 
menores de veintidós años en España; y 
ofreoe •da,tos, realmente aterradores, de este 
triste fenómeno en Madrid. 

F^te mal, que es general, en varios paí
ses, si bien CKíii la excepción de Inglaterra, 
Sivecia y .Tapón, por el desarrollo fecundo 
de instituicioines. protectoras de la iufaada, 
obliga á pensar en nuevo tratamiento de 
refomia y educación para lois jóvenes delin
cuentes,- sustituyendo al sistema elásioo ue-
presivo, dtefinitivamente fracasado. 

Como principal medio de esc nuevo trata
miento, figuran los Tribu-vales pafa meno
res, que tuvieron su origen; en Chicago, en 
Juilio de 1899. 

El oonferenci-anté detalló y examinó 'las 
características de esta jurisdicción, 'Cfspe-

' cia'Kzación d d Tribunal, <»n esi}»cialiZ'a/-
dón de jueces y Salas de Audiencia, pro-
hibiemlo la: publicidad; indeterminarión é 
indi\'idualiía<íióu de las decisiones; supre
sión absoluta de la prisión común, reem
plazándola'con las soluciones de las escuelas 
de TeforBKi, colonias agrícolas y penitcn-
ciarííus., pá-táronatos y colocación eu familia, 
realizando siempre una obra de 01-topedia 
interior, y übertnd vigilada, que es la clave 
del sistema, utilizando el auxilio de ¡es pro-
büfiovs officers. 

Demosítfó el satisfactorio éxito obtenídio 

tTJSTA V S L A D A 
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ha dimitido, á pesar de que la opinión pú
blica, estaba de acuerdo con .??* brillante 
gestión municipal. 

Quiso el alcalde pasase la .sesión sin que 
el vSr. Bellido tratase de asunto tan imiwn-

qu 
d d comunicado. j s r . Núñez Granes, que publicó en íosperió-

No niego que el Sr. Granes se defendiera;, eos, menoscabando el honor de nuestro atni-
r>ero la legítima defensa, patrimonio de la ' " . . -
libertad hiui-iana, llega ha.,sta donde la oten-
.sa llegó; pero aquí no hubo ofensa noi- par
te del Sr. Beltítlo, cuando d aleado no inter-
vÍHo en el discurso del edil católico y on 
el cotiiurdcado s í ; por eso el Sr. Ruiz Ji
ménez debía haber xírocedid'o contra su au
tor. 

Ya íie ha dado algún caso de esos cu d 
Ayuntamiento; días pasa<los se foonó expc-

Icnsa a-cciÓH social y legislativa en este or 
den, como su Cmüdrez act de ii)oy, verda
dera carta i-nagua de los niños, Re/ormaio-
ry School, etc., Refonnaiory and, Refuge 
Unión, les Ragged School les As'les Bal-
nard, los refonnatcrios, -escuelas Tiidu.s-
tríales, sistema Borsiol, Associatio Horra
ra, etc., etc. 

- , , , , , , , j • i - Reconló la orientación que en sentido re
gó, dio ordenes a su lugarteniente señor: fonnador, pedag<'>gico y piieventivo, ofrecen 

Yo no discuto el fondo d é l a cuestión; lo; tanie 'para el prestigio de la Corporación, 
le hago es exanuTiar la gran incoiTección: Como la carta del director de Vías y Obras, 

Eu los; .salones d d Centio de Defensa So
cial, celebróse ayer tarde una interesantísi
ma velada. 

Fué una fiesta priiicipalmeutfe musical, 
pues apíurte de la lectura de unas lindísimas 
poesías de D. Antonio Cirilo, ese poeta tait 
tierno, tan sutilmente sentimental, que sa
be llegar al alma con las notas arrancada* 
á 9u lira, el resto de los niimeros que com-
ponían el programa fueron musicales. 

Y el público, siempre numero.so y distin
guido, que concurre á aquella caso., se alc-
gró^ pues tuvo ocasiém de aplaudir á uu 
gran artista.., á un excelente uiú.sico y pro
digioso pianista, á quien hacen más inte
resante y simpático dos circunstancias: es 
una su juventud, y otra su ceguera, porqne 
el pianista aplaudido ayer, no ve; la luz 
no se piíitíi en sus ojos, siempre inquietos, 
de inexpresivas retinas. 

Don Pablo Cíarzón, que así ae llama el 
joven y exquisito artista, ejecutó admirabi-
'lísimamente, sintiéndola, música escogfida, 
selecta, obras de Schubert, de Grieg, de 
Chopin, de Wagnier, de Beetiioven, de Liszt 
y de Bach. 

El Sr.. Garzón posee cl maravillo o arte 
del matiz, y bajo la presión de sus dedo.s 
hábiles, el teclado ríe ó llora, y el senti
miento musical de cada oyente crispa?* por 
una fuerte scnsadón trágica, ó fe enerva, 
arrobado por el deleite de una mú.s;ca evo
cadora de melancolías,, de escenas queridas. 

En el preludio de la ópera Par'sifal, de 
Wagner, D. Pablo Garzón revdó.=e lo quei 
es, un pianista cálido, vibrante, al que c'̂ -
peran grandes y merecidísimos triunfos. 
Tiene un completo dominio de la mecánicaí 
musical y una absoluta limpieia de ejcAt-
ción. 

AI interpretar el Largo de la quinta so
nata y el 'Recitatif et Air de la 30 cantata, 
de Bach, así como cu la Rhapsodie /í'.;--
groise, núm. 2, de Liszt, el público lo cva-
cíonó insistentemente, aplausos (pi;" <c re
novaron con gran entusia.smo al dar fin al' 
último número del programa. 

Aragón, para que pronunciaaa un largo dis
curso y así tenninaraa las horas reglamen
tarias. 

El Sr. Aragón, que es teniente de alcailde, 
,se distinguió al intervenir en la discusión 
do las sulivenciones á los Centros laicos. 

Pero á pesar de estas argucias, nuestro 
amigo, así como el Sr. Alvarez Arranz, plan
tearon la cuestión: «Si se debe formar expc-

Sidra .Vereíerra y Gangas 
preferida por euailfos la conocen. 

•ifonmciói m i l i t a r 
Consejo Suprsmo. 

Luues 31. Vista de la causa seguida cour 
;%a á médico provisional D. L. B. S. por 
aoandona de destino. Ponente, Sr. Ramos; 
¡defen.sor, capitán de Artillería Sr. Cotrina 

Martes I. Vista de ¡a causa seguida con-
¡ira el corneta M,. G. M. por estafa é infide-
¡iidad en la custodia de documentos. Ponen-
i'te, Sr, Conejos; defensor, primea- teniente 
¿0e Infantería Sr. Cabesfany. 

Miércoles 2. Vifeta de la eiusa seguida 
^oiitra el cabo de cañón I. A. S. y otro por 
sel delito de maltrato de obra á infeiior. Po
nente , Sf. Morgado; defensores, capitán de 

vS, M. el Rey pasó d día de ayer sitn ex
perimentar otras molestias que las consi
guientes al tratamiento á que se halla so
metido!. 

A TXrsar de que Don Alfonso está limpio 
de fiebre, 1<"; u^é.-licos no le autorizai-on á 
abandonar el lecho. 

El ijuiíarca despachó con el presidente del 
Consejo, recibieiiido después al gcneiul Ma
rina, quien iiiiformó al SobcraíHo de detalles 
relativos á la jura de la Imiiclera, ccrcímonia 
que se retrasíirá ocho días. 

La causa de esta, demora no es otra que 
el deseo de evitar á las fuerzas indígenas 
las penalidades de acampar en tiempo tan 
indernente como el actual. Cuando vengan 
á Madrid, levantarán sus tiendas de campa
ña en la Pradera del Oorregidor. 

El coronel Fernández Silvestre, que hoy 
marchará á Alcazai-quivir, estuvo en Pala
cio despidiéndose d d Soberano, con quien 
conversó largamente. 

También recibió el Rey la visita de todas 
las personas feales, con las cuales conversó 
alegremente. 

Los médicos de cámara visitaron también 
á S. M., enconti'ándole en satisfactorio esta^ 
do. Asimismo estu-vo en Palacio el doctor 
Mooi-e, que j 'a en pasados días había cuín-
plimeutado al Monarca. 

El d.octor Moore se halla en esta coíte 
ocasiwialmciite, por haber venido con los 
profesores de )a Univei-sidad de Burdeos pa
ra asistir á la inauguración del Instituto 
Fmtteeá. 

Probablenieate, para completar su cura
ción d Monarca sei-á sometido & alffuna.s 
ai)lJicacioties de masaje. 

l i Igillli 
Aprobadas por unanimidad en la Junta general «!el 16 del corriente las refermas propuestas 
per el Consejo, e! aumenta de ingreso por i m ^ s s i s i a a a s a a p a e l a l e a que ha seguido á estti 
importante acuerdo, csüfirma la gran confianza que inspira la marcha de la Sociedad, y que tan 

entusiasta expresión tuvo en dicha Junta. 
Les que deseen entrar como imponentes en SL ifOSAgS ¡ESPS^OL, conviene tengan pre
sente que, á«38sle e i 16 d e ^»sOf ^v&-íil¡xie. los sscios que ingresen con i ra jpes ls isniss 
e e p a o ! a f e S | y que no figuren con anterioridad en la Sociedad, habrán de abosar un S {ser sé-ü 
del tatal ĉ ue sumen estas imposiciones, en vez del u»<3 que abonan en la actu;ilidad, además ¿el 
correspondiente derecho de ingreso, debiendo hacerse notar que, según se ammcló pübliea-
mente, el Consejo se propone subir gradualmente la mencionada prima da S &<BX> BOU., en rela
ción con el aumento 4e los beneficios y reservas sociales, llamados A tener en breve uu consiáe-

rabie incremento por la apertura de la Sucursal d« Bue«®s Aires. 

EL HOGAR 
SOCíEDAD COOPERATiVA DE CRÉDITO HIPOTECARIO 

CAPITAL SUSCRIPTO Ptas. 7 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
CAPITAL REALIZADO — 27 .000 .000 
UTILIDADÍS LÍQUIDAS — 1.700.000 
FONDO DE G A R A N T Í A , PREVISIÓN Y CULTURA... — 8 0 0 . 0 0 0 
PRESTAMOS EN VICOR : — 85 .600 .000 
TASACIÓN PERICIAL DE LOS BIENES HIPOTECADOS. — 76 .500 .000 

INTERESES A LAS IMPOSICIONES ESPECIALES Y EXTRAORDINARIAS: 
" I S S a X ® a E » ^ H . O-ISSSSJnS'O Xjii-fc»x-o c l © iXKa.s3-aa.<E>sito". 

PXrUHTA PBX. SOL, 2TÜ"MEHO S. ~ MADKSD 
H017Z>A Z>£¡ BA.TSS F B D H O , @. — 'BMMG^'L.Omj^ 
. M B H S B S HXJii^BZ, XarU'MBKO 18 . - SBiriXaX.A 

las conclusiones aprobadas por los Con,pfre 
sos VI de Tu.rin, Wáshinortcii, de iQio, VÍT 
internacional de Tribunales para niños de 
París, y Congreso íurídico de Roma, de 
Í911 . 

También hizo referencia á las co^idusio-
nes aprobadas en d nue.'itro de Valencia, res
pecto á delincuentes menc;res, algunos dic 
los cuales propuso y defendió cl coiiíerén-
cianíte. 

Mendonó el texto de las recientes leyes 
de protección á la infancia, y Tribunale.'i 
ípara niños y libertad vig-ilada, de líéljíica y 
Francia, respectivamente, de 15 de Mayo y 
22 de Julio' de 1912. 

Alud'-ó al proj'ccto de ley de Tiihr.nalcs 
pn.ra niños, presen'cado al vSemdn -ñor el 
vSr. Arias de Miranda en 28 de Noviembre 
último, aplaudiendo la iniciativa, y tcnnnó 
liaicienido un llamamiento á todas las cou-
cieiiieias. pnfa que deje de ser Kspnña una 
excepción Icimcntablc en este o'dcn. 

El ' Sr. Casas pronunció un discurso <^\o-
ctiiíii.ite V lleno de doctrina, cjue fué muy 
aplatulido por la concuiTencia, entre lc« 
q.ue figuraban muchos alumnos de la cá-
tíidra de Derecho Penal, que cxpl-cn en la 
Umvei-xíidad Central el ilustre profesor se
ñor Valdés y Rubio. 

OTICIAS 
Plaza del Progreso, 5, pri-><cifai. 

l íoy sábado, de .wis á siete, dará su con-
ícrcncia, sobre «Ciencias Fiíüi.?óf;eas», don 
Juan Zaragüeta. 

unión HasiGRiI de mssstres ds 500 y S25 pssstas. 

Ha quedado constituida esta Sociedad, con 
objeto de gestionar del Gobierno, que en el 
presupuesto para 1914 fig-ure la cantidad ne-
cesa.ria para que puedan ascender á i.oooi 
I>csctas, los trece mi.1 maestros, próxima
mente, que después de las reformas del año 
actual, continúan disfrutando ios sueldos 
de 500 y 625 pesetas. 

Velayo^ (Avila), 27 de Marzo, 1913.- Eí 
presidente, Hernán de la Puerta.—El .secre-
tario, Ramón Villarcrde. 

CADEiSA OE AELLAS A^TES n-
Müñana domiug-o, á las tres de la tarde, 

celebrará Junta pública y solemne la Real 
Academia de lidias Artes de San Feí-nan-
do, pai'a dar posesión de pteza de número 
al académico electo T). Miguel Ang-el Tri
lles, que leeiá su discurso de entrada, con
testándole el académico de número excel^an-
tísimo Sr. I). Enrique María Repullos y. 
Varii-as. 

EL COADBO D£ VAN-D£R-6€£S 

Después de las ILstas de su.scripción j 'a 
j-.ubMcada;í, se han adherido los señores si. 
guícntes: 

I). Jo<- LlíüK'ces, i.ooo pesetas. 
I). Trwj \'il!egas, J.ooo. 
Sr. Sáiiciicz Dalp, i.ooo. • 
D. Aiilonio Muñoz Degrain, 500. 
L;i re.-íiJ'Micia de cstudi^^ntefj, 283. 
1). R-.u'vín Menéndez Pidal, 200. 
D. An^ícl Aviles, roo. 
D. Alejandro P''err.ant, 100. 
D. José María Rodríguez Aoosta, 500. 
D. Manuel Nogués Morales, 50. 
D. Lilis Fernández Díaz, 50, 
D. Juan Vacell, 25. 
D. Aniceto Marinas, 500. 
D._ Federico Ferrándiz, 50. 
D. Ecequid Ruiz, 50. 
ííarqués de Urqaijo, i.ooo. 
Academia de B. A. de San Fernando, 500.. 

i»» 
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YÍNO PINED 
Para ci:rar ei ñ s n s a i Sls>i{S3; opE*sss&-

taas y «3st?*s*£*s3 Ssii*«nc|uSaie8f recomien
dan El Siglo Médico y ios principales periódicos 
de medicina el Jarabe l^sdlna de quebracho. 

Serrano, 36.—Farmacia A* Medio*. 

I oisíris pififitires | sisriptas' 
RQQAmm A NUESTROS FAVORECEDORES 
QUE ND SE HALLEN AL CORRIENTE EN Et', 
PAGO OE SÍJS SUSCRIPCíOfJES QUE, PARS 
FAClLITAFi LA BUENA IMARCHA DE LA ADMI.-
NISTHACION DEL PERIÓDICO, TENGAN Líi 
BONDAD DE REMtTIRKOS EL IMPORTE DE 

SUS DESCUBIERTOS. 

impídanla ]s esfereelipia ds Ei SEBATS 
Cervantes, 19, y San Aí'ustin,. 4. 

brar.se
iiiasum.cn


Sábado 29 de J^ í̂arzo de 1013. Eli . D E I B A T E : Año H.-Ntím. 5ÍI. 
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.'^a ait«r»titt« wrií» 1 
td«m íiB i* ia«s 
U*M fin próximo 
lmorti»*bla 8 •/» 
Usm 4 ti» 
O.'" D. Hipot*«»rio Híp»** 4 í/9 
Okllccilontt: T. O. V.&rint, S 6/0.. 
titA. I!lMtr!«id«a M«clio<Ilft R »/». 
aiMlrlddaa de Ohamb^rl 8 C/S 
8. O. AinsM-ara <!« E«pftflft 4 ti». 
VaU» A U ^ O I M » BittaSoIii 8 »¡»... 
jt«(l*n«»i Buioo i* Eapftfia 
U«m Hiipuno-AiiMTiouio 
Htm SHpótMftrio d* Bipa.fi» 
Umt h OíatilU 
M«m Espiiilol da Or4dito 
rd«na GtntnJ lf«jio«»o 
Id«n> Sipnfiol da] Río de la Plata.. 
Se«af*a(A Arrenlatuia de Taba^iM. 
%• Q. AiuoKNra EspaSa, Pr«[«rsnt«! 
Mes», OnlÍD«riM 
Il«m Alto* HoTBM da Bilbao 
tdam Duto-Felfuara 
tlaiAn Álaoholara EapafioU S QyO.. 
!d«m Raaiaara Eapafiola 
iioBu BfpaAela de ExpIosiTba 

AyuRlBmttnt* i* Madrid. 
Smp. 1868. Obigaeionea IW ptai.... 
Idaaa por rasuhac 
Idtaa •xpropiaoiott** intarior 
Id«B>, <dam aa •! ansatiolie 
7d*a Deuda y Obras Villa Madiid 

00,00 
84,15 
84,20 
84,40 
84,80! 
84,85 
87,20 
88,25 
00,09 
84,15 
84,30 

100,70 
9 3 , ^ 

102,40 
106,00 
89,00 
77,50 
81,S5 

101,00 
451,50 
141,75 
241,00 
95,00 
123,00 
255,0> 
469,50 i 
2»1,50 

40,00; 
12,25| 

318,00 
33,50 
82,00 

100,00 
255,00 

73,00 
84,00 
00.00 
95,25 
00,00 

00,00 
84,10 
84,15 
84,15 
84,70 
84,75 
87,20 
88,25 
00,00 
84,20 
84,35 

ieo,80 
93,50 

000,00 
000,00 

00,00 
eo,oo 
00.00 

000,00 
452,00 
000,00 
000,00 
009,00 
000,80 
257,00 
469,00 
292,00 

00,00 
12,50 

320,00 
34,00 
09,00 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00.00 
00,00 
00,00 

eAfflSieS SOBRH PLAZAS ESTRANJÍñAÍ 
París, 108,70; Londres, 27,46; Bgrlíii, 133,65. 

BOLSA US SAReSLONA 

Interior f?n da mes, 84,20; Amarfizable 5 por 
too, 100,85; Nertss, 10-1,35; Alicante», 100,90; 
Orensss, 27,80; And.-.luces, 67,25. 

BOLSA U£ BILBAO 

Felgiieras, 33,50; AWoa Hornes, 320,00; Resi
nera», 104,00; Explosivos, 256,00. 

BOLSA DS PABI8 
Exterior, 93,00; Francés, 87,67; F . C. Narte 

ds España, 483,00; Alicantes, 464,00; Riatinti», 
1.935,00; Crédit Lysnnai?, 1.670,00; Bancos: Na -
cianal de iVléjic», 854,00; Leiidrís y Méjico, 
557,00; Central Mejicano, 235,00. 

BOLSA DB LONDRES 
Extsrior, 90,50; Censeiidad» inglés 2 y madio 

por 100, 74,43; Alíinán 3 por 100, 76,00; Ruso 
1906 5 por 100,104,25; Japonés 1907,99,25; Ms-
jicano 1899 5 por 100,96,50; Uruguay 3 y raedi» 
por 100, 71,75. 

BOLSA DS MÉJICO 
Bancos: Nacieiial de iMéjice, 865,00; Londres 

y Méjic»f 227,00; Central Mejicano, 109,00. 
80LSA DB SUENO» AIRES 

Banco d« la Provincia, 170,00; Bones hipo
tecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 

Bancos: cíe Chile, 204,00; Español de Chus, 
t40,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de h, Cae» Santiago Bo<iorediv, Ven

tura de la Vega, 16-18, Ma^irid.) 
Te 'ogrAma de l 28 de Marzo d« 1911. 

Cisrra Cierra 6$ 
anterior, ayer. 

l^rbrcio y Mav«> 
Mareo y Atjril 

i Abril y Mayo 
Msbvo y Junio 

Ventas <Jc ayer cu Livc 

6,65 
6,62 
li.Cl 
S,C() 

íjwol, 8.0UU balius. 

(i.on 
6,G7 
6,(iG 
C,63 

La ^@{!ía CrIsHna. 
L;i Reiji.;! Djfia María Crifs'JiKi, acompa-

fiada de la,^ Arciiidiiqu€sas itíabcl. Mnría 
Isabel , Gabrífehí y Uaná Alicia., v is i tó aj 'er 
mañ.iiifi, al Infinite Rotí F e n i a u d o , á los 
Pr ínc ipes de i laviera y á la li i íaiita Isabel . 

La RtchlánquQS^ UsbsL 
I/a Archiuucjiícsa Isabel j ' ,su« h i jas , aban

donarán la corte, p robab lemente , el día 0> 
d e Abri l p r ó x i m o . 

Ayer m a ñ a n a l legó, procedente de Aljje-
cirae, ci mayordomo, mayor de la Reina Vic
tor ia , duque de San to Maur<>. 

Cn el fáusso. 
! ,« In fan ta Isabel , con la Archiduquesa 

Isabel y s u s a u g u s t a s h i jas , es tuvieron ayer 
t a rde en el Museo de l Prado-, 

Cumplsaños. 
"líl P.ey envió u n t e l tg ra jna expres ivo al 

conde de Caserta , con nwt ivo de su cum
pleaños . 

La suseri'^cSán r.selonal. 
IvK .juJita de s<?ñoras etií-arg-adas de re-

caiudar fondos para la suscr ipción nocioiial, 
ci'.vió ayer , en ccaicepto d e sepfundo y úl t i 
mo donatívro, las cant idades s ign ien tes : 

-Al gobernador mi l i t a r de Sa lamanca , pe
setas 7.650; al de León., 12.750; á Ovnedo, 
13 250; á Zamora , 5.200; á Lugo , 23.250; á 
Orense , 5.000, y á Pontevedra , 3.000. 

Un «üpSema. 
Tí] Kac ing Club de Irúi i , que g a n ó hace 

pocos ciías en Madr id , el campeonato de 
fiwt-ball, h a rega lado al Monarca u n valio
so d ip loma, nombrándole pres idente hono
rar io de dicha Sociedad. 

D e Olveta , á Di Jesús M-úrciano Morc-ao; 
de í íalas de los ]nf ;míes , á D . A n g d Ma
r í a Mar t ínez y M a r t í n e z ; do Vi l lar del Aizo-
bispo, á I ) . José C'íónií-z D a v ó ; de Ginzo de 
I j m i a , á D . Cons tan t ino Calvo C a m b e n ; de 
Moti l la del Pa lancar , á D . Fé l ix Mar í a C a a -
zony y l i c c r a s ;-de Mur ías de Pa:rederi, ú (ion 
l í t igcnio Vázquez ( i u n d i z ; de Becerrea, á 
D . Joaqnín Poca T o r r e s ; de Bclorado, á don 
Gui l le rmo Mar t ín -Forero del B u s t o ; de Ce-
b tc ros , á I ) . Toaciuín Viola Lafucrza, y de 
Vi t ignd ino , á D. J u a n M. Montero y García. 

SUCESO 

• cisco Rodr íguez , de ve in t i cua t ro años , el 
I cual se produjo varias le- iones, une fueren 
'cal if icadas de pronóst ico reservado. 

Ivl her ido pasó al Hospi ta l de la P r i n t c s a . 

U n a m i g a ^ a i a l u x . 
Del por ta l de la ca.sa nún i . 22 de la 

callo del I ' r íncipe, fueron robadas 27 bcin-
I b i l las eléctr icas, que tenía ins ta ladas el fo-
I tógrafo 1>. Segundo ( ¡ a r d a . 
! Se i g n c r a quién haya podido Ser el au tor 
I del hecho. 

ü u p t s d a PO£S3>Qa 
Mn una guartüUa de la calle de J.ronte-

Icón, n ú m . 7, dupl icado, fueron robad;iS, 
por un dcFeouo;ndo. varias iviouda.'; de ropa. 

Dei' hecho se d io cuen ta al Juzgado . 

x > E a : m f f i E l 3 " E c u c ^ 

MKJTCO 28. 
Cepeda, gtAVernador de este d is t r i to y .-̂ O' 

b r i no de H u e r t a , fué á la cárcel de iíeU'ii 
y se liizo en t regar á He rnández , ex co^nan-
d a n l c de lo<s ( -aard ias ru ra les , mandándok» 
fusilar i nmcd ia l amen te pe r los g inetes q u e 
le acompañaban y luego quemar s u cadáver . 

Lo--:' ani igos de C e i e d a declaran que éste 
es taba ebrio . 

iagacE5SC:^^>-«-€ e>4 

Pún mmniiís 

A t p e | s « i ! s ( 8 9 p o r M H n u t a s n é v l l a 
Ayer t a rde , cn la Puer ta del Sol, fué víc 

t iuia de u n desg .ac iado .accidente el tenieíi-
í e coronel de vSanida<} Mili tar D . Luis M..rtA 

Al ir á a t ravesa r dicho señor la céntrica 
vía t u v o la ma la suer te de ser a lcanzado ' 
por el au tomóvi l de l marqués de CaniiVVo. I 

I nmed ia t amen te acnchcron en aux i l io del 
Sr. Alarte vaT<«E:s t r anseún te s y u n a pareja 
dip gna rd ia s , conduciendo á 1.» victiina á. la | 
Casa de Socorro del Cetitro, donde fué cu-; 
r a d o de variaj; contusiones en la pierna y-
p.ie <lx"rcch<K5, q u e se calificaron como de pro- ' 
nóst ico reservado. 1 

til chauffeur fué pues to k disposición de l : 
Juagado . 

E n la calle de l a L u n a , n ú m . ,10, faí'.ei^ió 
Tepentinauíentc una nvajer l lamada Josefa 

LAS L.L.UVSA3 

Publicados A no, no se davueiven orlqinaies; !os 
que envíen original sin contratar antes con ia em
presa del periódico, se entiende que suplican !a in-
terciin GRATfS. 

FiE6ÍSTR¿D0EES B E U PROPIEDAD 
L a Gacela de ayer publ ica los s igu ien te s 

nombramien tos de reg is t radores de l a iPio-
p iedad : 

Eervetosos , de cua ren ta años, v iuda . 
El cadáver fué t ras ladado al IX-pósito Ju

dicial . 
Una en?api«a> 

Tina muje r l l amada Juana de la Peña, fué 
recogida enferma en el Port i l lo de Embaja
dores . Tras ladada á la Casa de Socorro, los 
médicos, apreciaron que padecía fiebre i r -
íecciosíi, por lo q u e se dctermir¡ó llevarla 
a l Hosp i ta l de vSaw J u a n de Dios. 

E n u n a obra de la calle de Pera l ta , n ú 
m e r o 3 , c a y o í t del a n d a m i o el a lbañi l F ran-

El t ien:pü ha sufrido un cambio vic-leii-
to , mcliéridüsc en agua . 

lín. Madr id amaneció e l ' d í a de ayer n m y 
nublado , roirqrit^ndo á l'iover en l a s pr ime
r a s ho"as de la m a ñ a n a . 

Líi l luvia, apenas cc-<̂ ó cn todo el día y 
du ran te la noche, cayendo íueTtes" chuba-s-
c<,>. 

Les pluviónvetrcs, h a n marcado en Ma
dr id 15 l i t ros por n u t i o su.pcrficial. 

L a t empera tu ra mín ima "fué de seis gra
des , y U m á x i m a , de 9,4. E l b a r ó n u t r o des
cendió á C-'CjJi mi lés imas . 

Las l luvias 'en provincias , h a n sido de 
25 l i t ros r.or m e t r o cuadrado en León ; iq , 
e n Pcntevedí-a y Einisterrc-; ló, t n C'áceres ; 
14, en Coniña y Va re s ; 13, en O r e n s e ; i : , 
cn To ledo ; 10, cn Sevilla ;" 8, cn Saníiagc- y 
Salamanc.-i; 7, en Pak-ncia, Burgos , í-^go-
via y Badajoz; 5, en Zamora, \ alladolid \ 
Guada la j a ra ; 3, cn .Soria; 2, en Córdoba y 
Cwr .ca , y r , cn San tander , Avi la , Log;w<"io 
y l'amijdcna. 

I El témip'oral amenaza cont inuar a lgunos 
! «lías, pucfi es efet-lo de una borrasca q\ie se 
h a p r e s t n t a d o en n.us'-.tra'^ co^'tas. 

L a s t emjKra turas más bajas , fueron de 
dos g rado- , regis t rándose en Zar.igovja, 

i Cucnra y Bar.eo';. 
i El mar , t r anqu i lo cn el l i tora l . 

PEnieDISTá COUDEHADO 
POK 'ÍELÉGRAlfO 

M U R C I A 28. 

El diircctor del periódico republ icano K! 
Baluarte p'ublieó UJi ar t iculo que considera 
injur ioso piíra su persona el seuadoi ' dou 
Jus to Aznar . 

Es te se qut-rcliü coJjtfa e l d i rector del pe
riódico, y liOy Se ha vi.'jto l.'i causa en es
ta Audit-ricia, ac t randO dé acusador priv.';dc 
el vSr. La Cierva 

Ijíi Aüdiieucia ha condenado al d i rectot 
del periódico lepubl icano á l a pena de .sei.s 
mes t s de dest ierro y á t ina indemnización 
de i.üuü pcíicías. 

FX SPORT TRÁGICO 
En el J apón . 

ToTcío 28. 
ICn iin M i d o de aeroplano de dos asi','!i< 

lO'f., ]<s tenientes Tokuda y K i m u r a , cayo-
u r i de u n a a l tu ra de mil p ies , quedantlo 
muerto-; en <'l acto. 

E n Vcrd im. 
VlíHDÜN ^8. 

El tcrjicriíc aviador Kr. Bressard, al rear-
lizai piru'.-bi.s cüu u n ae rop lano , cayó d e i d t 

}u3ia a l tura de 800 n í t t r o s , ma tándose . 

Eeligiosaa 
Santss y eultss ^e hiy. 

Sábado in Albis.—San Ciri
lo, diácono y reávm'; BÍMÍOS 
S i » , ÍSc^>in<lo, Jon i s , Pastor, 
iVjetoi'ino y coinpañeros tníii'-
tircs, y San Eiisli'niuOi abad,—-
La Misil- y Oiicio divino pon cíe 
este Sábado «in Albis», con ri 
t e eemidoblo y eoloa- blanco. 

* 
Parroquia de Nueslía Soiio-

r.i del Cannen (Cuarenta H o 
TUS).—Contimia la Noveua al 
Santísimo Saonimento; á las 
diez, MiGa muyor, y por las 
iaii-dcB, á las cuatro y media, 
lívedieai-á el señor Gómez! 
Adanza. 1 

Góngcffas.—-Eî rcicioB de k« 
Sábados Encan'stieos de la Ade-
vación Reparadora, á las siote 
y media de la mañana y cinco 
Jo la tarde, dirigidcB por el 
Sr. Marina. 

San Andrés.—Por la maña-
Aa, á las nueve, en cate día, 
y el domiBgo, día 30, se hai'ír 
la. Bendición de «.T-mpos y se 
adrainistitiT» la S»í^"ada Co
sí unión :'i los valeludinariíie y 
cia[ei'mc6 do las feligrcsíaf 
lie San .-indios y Sen PodiV) 
el Real. 

(Este periódicc se .publica con 
tensura- eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRÁBUÜ 
DEL CÉiüTaO POPULAR CA

TÓLICO DE LA li\liVIA' 
CULADA (Atocha, 13). 

MADRID. 

Soücilan íí'íhajo, 
ün oficial ^cultor i i oma-

«ionlación; aynndantes, peoiiea 
d'í mano y pponos sueltos de 
«libafiil, un oficial do pintor 
Uca poneros, un cochero, un 
Kíbrador y un Kuaida do campo. 

iieiTiie miEii m mm 
.FUEMCARRAr»-, 

imágenes, Altares y toda clase «Se carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los miíltiplcs encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Ihn \i corrsspQii!Íei!&!a: líiiESTE TEHi, esesltar, Valiseia. 

PARA S^eE^DOTES' 

U l ^ i J . ^ U i ^ ill ^iL'X^igñ'üásJa 

5 PERSOrJA cristiana, do exlu-
y con carrera, qua !)oy 

Xjiainamoa 

en la dofsrat;-"), fuplics 
¡para un liijo qno lieao diez y 
tsio-o años, i! insiii-iádo, r.iia pia

la a t s n - ' z a de «scribicnlo ü oc-i;paci¡jjj 

lorttera, 45, pral̂  de 5 á 8. Sr. Collado. 
eOMPSAVERTA DE FIHG4S EH VMM Y rmm\ki 

HIPOTECAS 
Hllk 5 PQH l o o R l ^ Ü ñ l i H l « I S H D Í ^ I D 

*ión sobreesíe nuoTOíanáloga. Bueu.'Js referencias. Tíi 
-eioi, qaesoguraraon- KJu: Faencar'rul, 139, 2.*. do-
t«BerS nprcoisdoporí,.(¡(,jia. 
tado» los quo aug oen-l -^—'—- -• 
I>a«ionBSles8Xigega-l LECCIOí-lES'.do piano, pin-
ber labora nja do no-¡tura y ¡abofes, 'á domicilio î  
ehe, lo cual so conai-lm casa. Fiieacatral, 40, 8.», 
guo con e! misrao gin ,ierec1i"> 
necesidad áa r e sa r r l r 
¿cerillas, e:o. 

Eaiís nuoToroloj tie
ne en au esfera y ma-
BilUs u n a cornpoai-
ClÓn R A D I U M . — E a - l „r./->r-r.c.nn ..-r 
d inrn , m a t e r i a m i n e - ! P R O F E S O R eatolico aorom-
r a l desoub io r í a haco.ts<'-o. "o ofrece pa ia Jccoionea 
a i g u a o a añog y qno' t iaoi iülerato en casa ó k domi-
h o y v»Ia 20 mi l loñog ic i l io ; onscfianza especial drl 'a-
el k i l o »projc!iDada"St(n. San Jíarco», 22, princi-

muohoa as í ucrzog y i —-. „ . . - , - . ^ , - ^—^—:5 
trb:bajü3B0 ha p o d i d o ) SACERDOTE graduado, e^a 
c o n s e g u i r a p i i ca r io , ( "^ ' ' Í Í "* practica, da lecciouoB 

SACETRbOTE cfréceso Icc-
ciorira latín y castellano, í, do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34, 3.°, doiccba. 

AGEIVITE pr.íetico, so ofi-cna 
¡:ara casa importaüte. lliizúu: 
S.U1 Fi'aiicisco do l ' a u U i . I . ' 
liorcííiía. Gijóh. 

SE N E C E S I T A poiíric; rn. 
con tres reales diarios do Jia'js! 
lü'.ia l apa roqu iado CnbaTí(Ma, 
dr id) . r¡ünio no ticno casa, w 
pi-v'forirá á quioii adcnt».6 do 
liii'isica sopa oficio. Soliei lui ts 
a! señor ou'i'a. 

SE HECÉSITA una eirvieu-
tc, prol'iriendo recién llo.f.iiua 
do provincia?, rSclfa, i), V,.^ 

¥ M T A BS PIOBIJGTOS 

«obre las hora» y ma 
Billas, qua permiten 
ver porfoetaraente l is 
hor.iS de noeho. Ver 
esiereiojen la obacu-
r id^d es Tordader.i-
mente una maravilla. 

ISran facilidad da la Casa á los señares sacerdotas 
- {tara adquirir esta reloj. 

Ptos. 

B i t F A N T Á S T I C O 

en í n n m a can t i dad . j do primera y scgun.-la tnRoñ-jHi-
- - , — , _ > j , , ^ ¡^ dotnicilio. Razón, Príncipe 

principal. 

D E S E O joM>>i, cylovcj 
y tíciu aficf; lu-íVi! .coTiien-H 
h.r ído. O'urt.r.s: ( í du la ll.'i.ix'. 
'Madrid. l.i<-i;i Corrcori. inútil 
dirifvir''.0 sin buenas rcícvelf 
ei'as^ (í-:^.) 

NOTA.—Advertimos á ¡as r.d 
mcrcElílinas personas sjue nos .-c. 
mitad anuncios para esta sc> 
oión (jue en ella solo drfreiiio» 
cuenta de las ofertas y 
lias de «trabajo». 

de man. 

MUJEí l forma), iiacciidoSM, 
entienda cofltura, coc.ina y queha
ceres domésticos, unión oirá, 
r.<icesíla6e para casa modesta 
próxima Jiadi'iH. l''omeuto, i, 
principal, derecii». 

FARA BUEKQS ITÍPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Enccmienda, 20, diipücado 
,'\partado 171. Madrid. 

""PARTÍCIJLAR, CEDE 
BirJETE EXTERIOR. J Ü A 
DE DIOS, 4, SOLGliMCO !Z. 
QUI.ERDA. pi 

Ge.s»íii«te. Aai»toncia parapi 
dos. San Leonardo, 6, dip)i»jj 

E s t a esencia esp<;cÍ3lí,?inia para ' au to i róv i les , s in que nin
g u n a otra la supere , se hal la de venía en todos los garages * ^ 
en bidones de eineo y nueve l i t ros. Prefiérase este ú l t imo ^ 
envase, por su menor pesó, por su ínayor ba ra tu ra , y por ^ ' 
que, dada su forma p lana , se acomoda mejor en el coche. ^ p 
Toílos los bidctie.s l levan el precinto t o n la indicación CLA- ^ 
VILEÑO y las iniciales de la ca^sa Fourcade y Vrovot. De- ^ 
beván desconfiar los c-onipradores de los bddoaes que no coa-. ^ 3 
serven intacto este precinto. ^ ^ 

eficlnas: FERIIAKFLOR, 6, pral. 5 

SACERDOTE joven, 60 ofre
ce para aeompafiar niños, ea 

¡icritorio particular ñ cargo ana-
25|logo, propio dimidad. Hazón: 
SS-Fuenearral. 162, portería. 

ESPECTáGÜLGS' 
PKINCESA.-^-A las 9 y 3 / í 

( i i i c l i i ) , IJÍW (•1IÍ"J'IT.S <•!•! ''i-o 

y Pov los pccadc« d<d ii'-y 

jEn caja nícm«! con buena ruáquina garantizada, caja 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de¿ mecta extraplano 
Falencia ofrecen sua prodactos, que son ce-?̂ «̂™>.'»̂ '4»"',« «*''*"'*"™*'a'''i!tiíes 
TftaTps lpormnhT-p<s v i n í v ? n n t a t a s ! ( « i r h n n P Q rlp^'='" *^*í^ *** plata can maqimia extra de áncora, 13 ru-reaies, legiimorefe, vinos, patatas, earoones ae, jjĵ ^̂  decoración artística ó mate 
enema, alubias, lanas, etc. _^ __ EM s, S y 8 plazos, respectivamente. 

Dirigiese a í a r ed^s«^ps - í : a^©aÍ0U©s^ Al contado s«h*ceit«a rebaja 
§^as-ia d® ia^ir^a-#iSie,«, ^iS-cia^O ©a-s,^.a,ü,„porcerroooerti11ea(Sc3conaBi«erttod3l,50ptas.''-^;i7f^^^^ s" k,.„i"rda 

COil i íDIA,—A las 10 
•icio' do Mercedes T'é 

ci)e-. 
de 

Kl advor,'5>>vio 

. _ 1 JOVEN diez y miovo nfiofi, 
" i empleado en ministerio, bucaa 

jlolra, F* ofríco lior.-is tarde, 
I liara , oficina. Referencias ia-

"CURRO VARGAS-
ACABA BE PUBLiCAR ü?í LSBRQ: 

AGíMCÍADEAMUÍíCIOSD : RAFAEL BARRIOS 

MADRID-Caimán, 18 , ^slsíono 1 2 3 , - M A D ? J D | ! Í _ ^ . " Í Í ! ! Í ' ± ' 

StN'iriA portusucsa, católi
ca y ]oven, ofrécese para dama 

ido coinpafiía, ama do goliierno, 
Ipara nifios ó costura. Escribir i 

San Marco», 30. 

GA-

fjsíaa fiigí E'-* B= ^T- \¡^^ ¿f^ ^^ i?"?-. '̂̂ ^ ?jt rv'.5s ífsia nt.N323 ifr^ ^^ "^ ^'jih ̂ '^st ¿^^ K 

"BISEMOS ÍI?. ilSTlS" I 

Combinacionss econáinicas de ví.rios periódico». Pídanse? COLOCACÍOSI eolicita scño-
tarif«s,y presupuestos de p.iblicidad parn Madrid y p r . v i . - l ^ - ^ ^ « ^ ; ! l : ^ - ^ ^ - ¿ - ^ : ' t : 

faol Calvo, 5, y l-agasca, H, pa-g ícias. Grandes descuentos en asqtielas de defunción, nove-

i.rcr.íj) 

(de-
!.s 
í..a 

nano V aniversario. tio, 13. 

sr.s^::rsA;.v:a!:^sss:í>^?ssss^ss¡3;^stszirs^.i^ss^^zssssas3S!3ss¿S 

J S - ^ U O X T S ' Z ' S I D 
!•-; * ( 2 _ 

(IM.^PET¿;NCIA, PESADEZ Y CIFiCULT.AD DE DIGESTIÓN, ACICSZ, D E S A R i í f I G L O S l IV iTESTI i^A-
LES, ARDORES, AGUA DE BOCA, DOLOFiES DEL ESTÓMAGO, FLATULENCIA, ÚLCERA GÁSTRICA) 

VUESTRA MEDIOACIÓN J \ T fi J,^ Q fT^ A Ikl J f\ f \ D£ VENTA EN >ARMA-

m!^^^^^^s3^m^^?m 

í| ? / ,<C™" 
(8 ¿a 'i^ 

Precio, 2,50.—Eifisco ág EL BEBilTB | 

Aüo. Sm^jos 2iriaso3 

í!!s?i/í=^/r~i../f»..' •í&Vî Pl diez y scia aiios, c^n 
WWmW'^'T''- '<="'* * «cribieiKlo á 

-jjí^imariuina, ofrécese para efcri-
víí¿':l-icnio on Jtioriía noche l'ocüe 
fJjyp['(;u-n'.-:.:ino?. IJÍPIH. Correos, poB-
i^i;-tal nt'iniíjco GíJü.b73. sl-si 

A-4 

Vovftas), 
pria¿). 

1.AKA.—A lo-í 10 (doW 
moeiLa.9 del b;'.n-io (o 
y Ui Coya.—A las l i 
ble) , L a rHxlicióii do 
hombres (<;o.i i;cK.a) y 
Goya. 

A las (i y 1/2 (dr.blo), ''••.} ¡luio 
(lro« 0.010":) y Iji!. (.lora. 

CKRVAN-I 'KS.-A h.-. S y 1/a 
(líopi.ióii, vci'inoutli), (.'lü'.iin» 
cdcliinío (<!(.;•. íH-to^).-A la« 
10 (tem-iil.i). 7i¡uv.íymt •.••,'.— 
A las 11 (doblo), '•|'j.urii,a J 
(•nvtón (flod actos y vaiiai 
películas). 

: 0 \nCO. -A hr e y 1,-2 (do 
ble), I.<>s a.p,ichos do, Í'ÜVÍÍ 
(dc« ac.-Í.OK)..-A lí!K JO V i/a 
(doblo), i/H apachrs da P^ 
ríe ((ios aotoí). 

ulñii 

El linfantisEio, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfeiincdadsis proe-sdan 
de sangre.viciada, s© curan con este poderoso tónico reconstituyente abase de hierro. 

'ó eualqiiier persona qne nos remita u n í íolografía dol p a - ' ^ ^ 
:trón 6 p.Urona, vistas del pueblo tí otro asunto do in terés ' jg^ 

P | :loeal, le mimdaremos; 
"" : l o r ]5 pcse-.jia, eion roproducBione.^ cn tarjetas postales,' 

broKiuro. brilio ó mate, elase finísima. ' j 
i Poí 25 pcae'as, aSO. ' [ 
i » 45 !> BOO. í 

S i » 70 • 1.G80. 
í á ! » lea 

siendo el vaioi* do i inaso 
jgrufía, oí da 26 pesetas, 
\ Kl importo piiede mandr.rso a l a casi editorial Photn Pos-' 
j 'al , Póroz Gr.ldós, S, principal, 6 al Adminislrador de esto 
íperiódieo. ( 
i Ncía.—Fabricación y venia do toda olLise da postales S pre-i^í 
icios roduoidos. '•' 

Til 03. 

1,25 

SESülfüTA do carripañ!!>, ha. 
^;0.blando fri-ncóg, se ofrece parsri 
«vSifacorupaíifir por la maüaria, sc-j 
c-i,f3iñorita3 6 niños. Informes 

j » iu» - l.flSa postiles, raas 23 snipli-iolcncs 20><-tG,'/Gga 
ia, i>3or hooba oa cualquier folo-;"«í^ 

O T O N I C I D A D DEL S I S T E M A N E R V I O S O 
yIíeurastéaÍQCs!I jíJorvlososl no olvidar que existe esto 4^ll^@i"s?#©s3 de prepa

ración científica tan esmerada,, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y car osea del nombre de sus depositarios: 

T e n t s a . «£& fif&ú°iat^eias y <li°e}^.£s<sri^s, & 4 p e s e t a s c a j a . 

La enorme molestia que ocasiona la tos se evita tomando estas pastillas sin rival, y 
BÓlo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer do opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inñamación de las muco-1 
¡«as y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenñaa la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 

T e s a l i a e i a S l i i ' i s i a c i m s y d r o . g ' g . i e a ' i a s , á p e s e t a s I g S ® c s a f a . 

Depositarios por mayor do sstos preparados: PÉREZ, MARTÍN Y GOMFAMÍA, Alcalá 9. Madrid. 

á las estaciones 
Por uueorvicio para una gola familia y un solo domicilio, ^ ^ 
ita E8i8 personas y 190 ¡íilogramos de oquipaje, A las a s t a - í ^^ [has 

eiones dol Horto y Mediodía 6 vicevoraa, trespésétss. 

i Interesa á los qua viajan no eoufundir el despacho qiie t i e - i^ 
ne oatíbleoldo esta Gasa en In eall« da Alcalá, núm. 18, Sr. &a-; 
rrouafe, con el desp<aoho do las Compañías, poi- eneontraree 
gsrande&ventajssanelserTÍcio. ! 

A v i s o s : A l c a l á . i 3 i — T e l é f o n o 3.2S3. 

Madr id . . . . Pis. 12 6 3 
Prsvinciai 18 9 4,50 
Portiig.-.l 25 15 S 

Unión p e s t a i . . . . 40 20 10 
Neconiprendidas. 60 30 15 

Articules industriaies ínaa. . . . 
Entreiiletes!: ídem 
Noticias: ídem , . . 
Bíi»li9grafi<i: ífiain 
Reciarios: ídem 
En la cuarta piaña: ídem 

» > » plana entera. 
> » * media plana. 
» » . > cuarto ídem.. 
» » » cctavo ídem. 

Cada aitiisjcio satisfará !0 cents, de líiijjiíesto. 

Redacción y Admóm Barquillo, 4 y 6^ Madrid, 

Tlé/eono 365. Apartado de Correos 466. 

^3 
B11103. 

ímojorablcs. 1'r.tor, 
rteti». 

iS, 4.' 
m-! 
de.; 

GlíA'Ní 'l^l-:.\Ti?0.-
1/2 (iH-iK-illa), 
k r 10 (.-íoiiriüa) 
(ic la híieiLn..--. 
I/-1 (poncillu), . 
los besos.' 

A li-.f 6 y 
M.iriti.n.- h 

J-r. .'"'i-L ,-13 

. lii-í n y 

ia KÍiia d a 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

765 
40í) 
210 
105 

p^e£~stas 
9 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

m 

i 

PASTILLAS C CASA SALAMAIICA 

PARÍS il-
á la porfoíción contabilidad,! K̂ -î K-di 

mooiriiioiUos do niecancgi-afíaj 
l'rancés, con título do IÜÜCS-? 

ra .superior, solicita colocai-ii'mf 
ii! oíioina, Iceoioiios !)aiíiciiia-
-.'.s, •'i t-ai'S'O análogo. 

Ijistti, de Ccrrcosi, ir.im. 202, 

- . i -b o 

1LIÍ1:>;O 

Haüov 
todo" 

lo, l<:! fi-ii)ir,rt;-'i.i 
0'',-ok"i)K, v\ í'i!-'i'-,i,a 

ida 

i<,<! pcr-;-< i\ iK-ioi-.-s y. 
es (l'-v.-íis y rNCi'i'tri^' 

c.(;s do la-eompafiía nuc diri< 
8C Williatü i'ari'íli. ' 

f¡ÍA.-i-8i«;'30iMIO hor,r!;.d!., w-n 
Miíiojo-aljloa rolvireiiciafc: eii-
'••.•iditndo (1 de ti-al)i ,!<.'•; dr 
•"•'ii|W y ñtiiar coches, folicita-; 
- .-abiijo o ijoi-tci-ía. l;ii-j£,irf'í'. 
!javaí)li>.i, "19, quinto, iz(|i',i..'r-
'ia. (SO,) . 

OFi-íECEN TRABAJO 

F.'XLTAN aprendices do eba 
:ii3U con buenas rof-írcncias. Sa 
'..lofcíiván nuevos cn el oficio 
Santa Toroea, primero, cbanis 
toríft. 

! Venía en Madrid? SATüRNillA SArsciAj 
S a n ^ a r n a i r ^ i r s Q , S@ (Cas i f í i sFÍ^ i ) . 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma^ 
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y «bjetos 
Decorativos. Los hay de tedes les gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un 'motaento en alti» 
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedio y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEQA?I ITOS, 3 S . — S u e u p s a i ! R E Y E S | 2 9 . 

Ofeitai f ÉüíaoÉs 
(En ejta secclAn inser taremn 

l«i>as )a» fffértas y demandas de 
trabaja, que ss nos envíen, re
dactadas en forma breve, sin 
«xigir má» pago que el de diez 
céntimos por Inserción, qus se* 

jran aplicados á satisfacer los de
rechos d« t imbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncie 
periodístico.) 

BFiNAVEM'lE.—Do 5, á 12 y 
1/2, Forciíín coniiimn. tlr sü 
npra;ilóg]-afú.' Todoa IÍÑ días 
ostroiiM. • 

i-'iívONTOIÍ {'-iíNTRAi'. 
.•í.--"iH'iaior pamílo, á iC 
t(,s, i'i pi'lii, ciiti-e Ari 
Af'uijTO, n-H'^, fonti-¡; íi-¡\ar< 
giii y Imi-riz, iiziilcK.—;;(-,"-iiní 
<xo paWido, á .'50 tíínic!-, S 
cokii', oiiti-o Knru-ío y Mt I;i, 
rojof, contra •Jiuinií,') •; 
bai-di, aiiiilcs. 
liis 10 y Mi, toi-aio i;;t 

-A laa 

t 

Al! 

eional do lucha 
.•.lerna/ 

ip. 

l^ara aimuiteto» v 
PROFESOR católico do pri

mara eusedanza, co» inraojoriv 
bica i'cfercnciaB, se ofrece á f a ' i s w s c r i p c Í O B Í « 1 S , e n l a 
milia católiea, para educar n i - | 'A«ImÍMÍi8Í . I ' a« ; Í» ía d © 
nos, oficina o Becrefano pnrlíi-l-„í j . W , » B . 5 « Í 8 « « , ^ 
cular. Ifcrnando do la T o r r e . - * P « « ' í O d i e o . 
Recinto del' Hipódromo. [ B A a l C I t l i L L I I í 4 "^ Í 

igeiicia mariíiroa de correos trasatianticus \u 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, sei=vlcio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
rííeros eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos do telegrafía sin hilos, que los permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque tos ió s i »¿'lajs. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so envían pros
pectos j ' ' tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: ñpas*fad© sséss». 11. D-ospachos: is^ish Tawwj ná»ste> 
p o 87, y P i í s p t a d s Ti®s=i«as saég^s. i. 

Dirección telegráüca: " F t J M I ? " ^ I M l l A I i T A I i 

KEOESiTAN TRABAJO 

MANUEL^ SIUROT 

ada na! 1 a i 
éé 

^W&. &.Í %@® 

CABALLERO inraojorabins 
retci-cnciafs, con prjctiea desdo 
joven, do Borv'icio en casas gran-: 
des, so oíreeo para cosa aiiá-
¡osa, rnníxsi-govía ó administra
ción. Hofcrer.cias: Duquo .ií 
i" liria, 5 y 7, 2.°, izquierda. 

JOVEN mao.st.ro. sin ütnl-;, ^n 
olroce para colegio católico -.i 
lecciones á domicilio, {.aaüilia* 
católicas. Pocas prctcnsioneo;! ' 
l i s t a do Correos, postal vií¡v.z-i 
K, i i . 60-(.3í>9. i 

Las muchas personas que desean conocer ¡as 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siuroi, Isss 
hallarán reunidas ene! áureo übro Cada maes-
irilo.,., que está á ia venta en nuestra Admini.s-
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el idosco de Et, 
DEBATE, de la calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Caiatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia de 
las dadas en nuestro .salón. 

SEIS ORA francesa:, 
cione,5. Precio módico, 
esta Admiuistr.-Míión, 

dará. 1OO-;B 

JOVEfi honrado, so 'oírooo 
para el coiaewio ú otra olaao 
do empleo. Hazün: ¡VJinas, 1 
i-', izquierda. 

En rí'4t"ca, DOS pesetas; m pask, THaS 

I.OS productos de la venta se destinan- á las 
Escijelás del Sagrado Corazóiij de Huelva. 

Bipa.fi�
mao.st.ro

